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Nfto ó animador o aspecto quo apre-
Bonta rata capital relativamente ás no-
cossidadcs cuja satisfação depondo lia 
actividado o do zelo da Câmara Muni-
cipal. 

A' oxcopçfto do porimotro central da 
cidado, em quo os serviços muulclpaes 
sfto feitos com mais eu monos cuidado, 
o losto, que, como faciimonto so pre-
sume, so compõe de uma grandíssima 
oxtons&o odilicada o povoada por duas 
terças partes da nossa população, per-
manece no mais completo abandono. 

E verillca-so o esquecimento u quo 
a municipalidade condomnou todos es-
ses bairros, pelo estado doploravel das 
suas ruas esburacadas o sujas, sondo 
cada uma deilas triste o eloqüente at-
testado da desidia com quo aquolla 
corporação entende e cumpro o seu 
dovor. 

K tratando desta assurapto, nfto é do 
mais ainda uma vez repetir aqui quo 
a separação o limpeza oscrupolosa dai 
ruas da capital não s&o oxigidas uni-
camente pela comiuodidado a quo o 
publico, que paga impostos, tem incon-
testável direito; na época actual em 
quo já temos á porta a estação cal-
luo«t com todos os rigores das onfoi-
m idades quo a acompanham o tirara a 
sua origem dos miasmas quo pairam 
ho ambiento o envenenam o ar qu0B0 
respira, a limpeza de todas as ruas o 
a reparação das rfcas calçadas s&o 
instantaneamente reclamadas pela saú-
de publica, que ficará em immiucnte 
perigo o seriamente ameaçada se a 
municipalidade, do mftos dadas e cm 
accôrdo do vistas com a Inspeciona 
do Hygiene, náo so compenetrar da 
gravidade do momento, u nfto envidar 
esforços para conjurar o temeroso mal 
quo todos com razão presentoiu u re 
ceiam. 

Dizom-nos quo essa inacçtto a que 
a Cantara Municipal so acolheu, dei-
xando correr ú revelia os serviços cuja 
execução depondo da sua acçáo admi-
nistrativa, nao lhe é aconselhada pela 
má vontade o ausência do uma com-
prehonsáo cievuua de deveres; dicem-
iios quo essa attitude deprimente do 
conceito do quo sempre gjsaram os 
dignos cidadãos que constituem aquolla 
corporação, attitude extranha que táo 
nutl assenta na primeira municipali-
dade paulista, eleita depois du pro-
clamada a Republica, nao llio ó inspl 
rada pela falta do patriotismo, mas 
imposta pela cruel nocessidado do es-
quivar-se a despezas em vista do 
precário estado dos seus cofres. 

Mus so ó assim, so as rendas mu-
uicipaes mal dáo para o pagamento do 
seu pessoal, para as despezas náouvul-
tadas o do caracter inadiavel o para o 
serviço do amortisaçáo o pagamento 
de juros da sua divida, i> urgente, 6 
imprescindível quo a municipalidade 
procure sahir dessa situação, quo so ag-
gravará cada vez mais á medida quo 
lôr sendo dilatada, ao mesmo tempo 
quo deixará irremediavelmente com-
prometidos os Interesses do ínuui-
cipio. 

A Câmara Municipal já tontou libor-
t a r se das difllculdudcs que a salteiam 
e assoberbam, chamando concurrentos 
a um ompiestimo. 

So não dou resultado pratico casa 
concurrencia por serom inaccoitavois as 
propostas apresentadas, porque não foi 
aberto novo concurso 011 adoptado ou-
tro qualquer alvitro do natureza a 
preencher os fins quo so téra em vista ? 

A Câmara Municipal devo compro-
hender quo llio ndo convom abandonar 
por tempo indotinito 09 serviços o me-
lhoramentos do que a capital precisa, 
sob pretexto do quo os seus cofres so 
acham cxhaustos. 

80 estes chegaram a tao lamentavoi 
penúria, é forçoso convir que dorain 
causa a isso os desperdícios o prodi-
galidades das próprias corporações mu-
Dicipaes, porqne as rendas arrecadadas 
dáo para o folgado cumprimento dos 
encargos quo pesam sobro o orario do 
municipalidade. Mas como a hora não 
nos pareço propicia para rocriminações 
inúteis, insistimos em podir á Câmara 
Municipal que so tiro dos embaraços 
quo a amesquinham, rcalisando uma 
operação do credito em condições fa 
voravois, o que náo llio sorá diilleil 

E, emquanto náo faz isto, so impos-
sível lho ó emprohonder trabalhos 
curo ao monos do tlsealisar a execução 
rigorosa o exacta dos serviços contra-
ctados. 

Parece-nos qno a Empreza de Lim-
peza Publica, que nos custa quatro-
centos o setenta contos do réis por 
anno, náo anda lá para quo digamos 
muito corrocta no modo por quo eu-
tendo as suas obrigações. 

Vamos examinar isso. 

O gaz oonsumido na Repartição Con-
trai da Policia o 11a cochcira da rua 
do Barão do Iguapo, durante o mez 
do sotembro próximo tlndo, importou 
om 53ÍI320, cujo pagamento foi 10-
quesitado da Secretaria da Fazenda. 

H l l x l r U . M o r a t o 
Cora o rhoumatismo. 

Pela Secretaria do Interior foi or-
donada a publicação dos editacs : 

1.° Pondo a concurso os otllcios do 
1» tabollifto, ofllciai do hypothecos, par-
tidor o contador, partidor o distribui 
dor, do Santa Branca; ofllciai do liy-
pothocas, partidor, contador e distri-
budor do Capivary. 

2.° convocando os herdeiros do sub-
d to portuguez José Francisco Coelho, 
íallccido em Santos. 

Foi mandado Informar pela Dlrecto-
r<a do Seminal io de Educandas o re-
querimento dirigido á Secretaria do 
lutei ior, em que a Companhia Telo-
phonica pedo o pagamento de 758080, 
quantia proveniente do aluguel do ap-
pnrclho tclcphonico quo funcciona no 
alludido Seminário. 

K l l x l r S I . M o r n l o 
Cura toda a syphiiis. 

"CARTAS 1)E LISBOA 
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Nutn.s financeiras: 
Desalentado, npathico, oninrcádo do 

títulos; pelo cotttrèrlO, grando anima-
ção n«3 liiercado dos câmbios. Mas 
essa animaçáo, longe de ser motivo 
do alegrias, é do moldo a infutidir-rtos 
trlstoza, porquo náo revelá à prospo-
ridado do uma clásao ou de um ramo 
social, Mas sim a nocessidado impe-
riosa, fatal, do pagar no extrangeirO 
débitos contrahidos, ou polo K-stttdo 
ou polos particulares. 

A altá desses câmbios, escrovo um 
economista distineto, manifestou-se ira-
mediatamonte, o quando os pagamentos 
do trigo quo tivermos do importar 
vierem a satisfancr-oo, 6 infelizmento 
imprevisto até onde esses câmbios 
possam subir. 

As lotras a 9') dia* sollro Londres, 
quo pouco antes oram negociáveis a 
12 1|8, passaram a obter tomadores ao 
preço do U 7|8 e atú a 41 l |2 . Po-
rnnto as necessidades do thesouro o 
da praça, as insignillcantcs remessas 
do papel do Brasil, corno o papel da 
nova exportação colonial ou da mo-
tropolo, náo bastaram pura occorror a 
táo grandes podidos. O cheque, como 
faltasse o papel, foi bastante procu-
rado, obtendo o preço do 41 2|10 o 
41 1|8. 

As compras reallsadas no morcado 
do títulos foram 110 aos proços seguin-
tes : 

Inscripções assentamento: 
Setembro 4, a 211; 

6, a 211,50 o 2»,05; 
» 0, a 20,50; 
» 8, a 20,05; 
» 0, a ÜÜ.aO o 20,26. 

—coupons, a 20,50 eiu o o 6, a 20,45 
em 7. 

—títulos pequenos, á :i0,:!0 om I 
Divida externa consolidada :! por con-

to, a 28,10, em 7 o 0. 
Obrigações 4 0|0,com prêmios, a 

14 iilll() om 4 e 5; 
—1 l i i 0|0, a 34$000 fcoupon), cm 4; 
—4 ()|0 do 181)0, a 30ÍOQO om (!: 
Obrigações com a garantia do receita 

dos tabacos, a 81$000 em 8 o 0; 
—Águas, l,°-03. a 5780'0 om 7; 
—Fabrica do Fiação de Thomar do 

Souro, a 7OSO00 em 5; 
Lotras do Credito Real do Brasil, a 
22Í500 cm 5. 
Obrigações prodiaes 6 p. c., a ^HÍõOO 

em 4, a 88ji700 om 5 o d, a 8ÜÍ00O 
em 7, 8 o 0; 

íi 0i0, a Hlí.iOO em 4; a 8l$700 
cm 0; 

—municlpaos G üI°. 11 88$O00 em 4; 
4,5 (qO e li'J8ii00 0111 0; 

—dlstrictaes 4,r> 0|0 a 00$000 cm 0; 
— C.» dos Asconsores, a 18 ) 0 eiu 5; 
Acções do Bancos: 

Portugal, a 11()$0 )0 0111 H; 
—Ultramarino, a 4(i$0')0 cm 4, a 

't78uOO em 5. 
ACÇÕOÍ de companhias; 

Seguros Reformadora, a 101000 0111 li 
—Tabacos do Portugal, a 3U$000 um 

5, a :»8{500 0111 0; 
—C.1 Roal dos Caminhos do Forro a 
108500 em 8. 

—O rolatorio da Companhia Geral 
da Agricultura dos Vinhos do Alto 
Douro, quo está sendo distribuído, 
mostra - quo os lucros líquidos da 
Companhia, no anno oconomlco lindo, 
attinglram a somma do U():HS$210. 

A dlrccçáo propõe quo seja distri 
buid 1 o dividendo do róis 50100D, li-
vros do todos oa Impos tos. 

O movimento commorciai da Com-
panhia, no monciohado anno, foi o so 
guinto : 

Vinho vondido para consumo no 
paiz. réis 398:4208774; dito exportado, 
74:5068010; dito comprado no Douro, 
211:2028700; aguardento comprada o 
destillada, 151:3198050. 

— Lista dos sinistros marítimos du-
rante o mez do jnilio do 1893, pu-
blicada pelo «Iiureau Voritas.» 

A administração do Bureau Ve-
nta« acaba do publicar as listas dos 
sinistros marítimos notados durante o 
mez do julho do 1803 concernente a 
todos os pavilhões. Sáo os seguintes: 

Navios do veia perdidos: 3 aUemáos, 
7 americanos, 15 inglezes, 1 austríaco, 
2 dinaraarquozes, 4 francezes, 3 ita-
lianos, 10 norueguezes, 1 portuguez o 
sueco. Total 47. 

Nesto numoro estáo comprehendidos 
0 navios suppostos perdidos em con-
seqüência do falta do noticias. 

Navios a vapor oonsidoram-so per-
didos 0 inglc.os, 1 francez o 1 mexi-
cano. Total II. 

Os desastros foram, nos navios de 
vela: por encalharem ' J l abalroamento 
0, incendiado 1, sossobrados 0, aban-
donado I. cnndomnudos 5, suppostos 
perdidos 0. Total -17. 

Nos navios a vapor: por encalha-
rem 7 o abalroamento 4. Total 11. 

—O pharol do Aveiro começará a 
funccionar no dia 16 do f.utubro. E" 
de luz do rotaçáo, mostrando grupos 
do quatros clarões brancos, separados 
por eclipses de um o meio segundos. 
O seu alcanco 6 do 20 milhas. O ap-
parelho ò dloptrico do primeira ordem 
e tem sector do 180», illuminando todo 
o horizonte marítimo. A torro é do 
alvenaria, sccçáo circular, pintada em 
fax as horizontacs brancas o vermelhas 
o encimada pela lanterna, na altitude 
do CO"1, .lunto ao pharol existo um 
signal sonoro, eystenia Holms, para 
funccionar em caso do novoelro. 

— Os passageiros vindos da Hespa-
nha estáo sujeitos á inspecçáo sa-
nítaria por («paço do oito dias, no 
governo civil. 

— Escrevo um jornnl dc hontem : 
«Parece qno o sr. João Franco (mi-

nistro do Kcino) achou borbulha gros-
sa nos alcances dos correios. S. ex. 
está indeciso so deverá nppllcar papas 
ou basalicSo. O sr. Fuschinl opina 
pela applicaçáo das papas -

Náo fáo mais tranquilllsadora-;. 
antes angmentama inquictaçflo, as no-
ticias recebidas da Madeira posterior-
mente áqnellas que já lhes comniuni-
quel numa das cartas antecedentes. O 
quo so dá principalmente n<» campo da 
vlticultnra pôde trazer as mula sérias 
consequonciaa para o organismo oco-
nomlco da Madeira. 

Na Madeira, os viticuHores vendem, 
em geral, 08 seus vinhos om mosto. 
isto 6, por occasiáo da própria colhista, 
Ora, os compradores sflo. também em 
geral, uma mela dúzia de commercian-
oa do Fnnchal, qunsi todos extran-

6ohos. Esses negociantes, parte por 

T e r ç a - f e i r a , I O d e o u t u b r o d e 1 8 0 3 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNÜNCIOS, linha 100 
SECÇÃO LIVRE, linha 150 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 
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accôrdo tácito o parte por accõrdo ox-
presso, só abrem preços aos vinhos á 
ultima hora, lixanúo-o i com excessixa 
avaroza, a tal ponto quo os viticulto-
ros sáo fatalmonto es poliados por osso 
monopolio do facto. Os preços abertos 
esto anno o no anterior rogulam por 
metado dos preços, feitas as dilTeren-
ças camblaes. 

E, todavia, as producçOes sáo agora 
monoros, a philoxera o o mildiií avin-
çant na sua marcha devastadora, o o 
tratamento das vinhas ó mais caro, 
sondo corto por outro lado quo os ne-
gociantes do vinhos nunca tiveram a 
oxportaçflo táO remunerada, por isso 
mesmo quo recebem oiu ouro o pro-
dueto das suas vundas extornas. Se o 
nosso guvorno náo acudir com medi-
dos enorgicas, a agricultura da Madei-
ra osturá daqui a dois ou tres nnnoo 
complctameilto rtlorta, porqilo esse van-
dalismo ha do ir até ao tini, soo con-
sentirem, na sua terrível senda do CE-
pollações. 

—Na terçá fólra, um violento Incên-
dio cauaott enorrtles prejuízos na fa-
brica do produetos chimícos portoncento 
aos srs. dr. Alves da Cunha & Bastos, 
situada na rua Viuto e quatro de Julho, 
no Aterro. O Io andar Óeou totalmente 
destruido. A fabrica estava segura na 
Rrformadora o na FeniJ. Náo houve 
desgraças possoaes! apertas tira leve 
ferimento om uma operaria, 

—A Associação Commorciai do Lisboa 
vai publicar um novo manifesto, pa-
tonteando os motivos das suas queixas 
contra a loi do sollo. 

(Continua) 

E l l x i i - M . M n r o t o 
É um dopurativo indígena i 

Por decreto do 0 desto mez, foi pro-
vido o sr. Arliildo do Oliveira Mira-
gaia no oflieío do 1." tabelliáo de no-
tas o respectivos annexos, da comar-
ca do S. José dos Campos. 

Os últimos requerimentos despacha-
dos pela Secretaria da Agricultura sáo 
03 seguintes: 

— do Miguel Pugíieso o Erminlo do 
Santo, pedindo lotes de terras em 
Iguapo. Podíram-so informações á Su-
porinteudoncia do Obras Publicas ; 

— do Manoel José do Meirollos Fre' 
ro, pedindo gratiilcaçáo pelos serv'çe' 
quo diz ter prestado como adm.nis-
trador do núcleo do S. Bernardo. O 
mesmo despacho ; 

— do dr. Francisco Machado do 
Rego Barroa, fazendo idêntico pedido, 
por sorviços prestados como medico 
do mesmo núcleo. Idom. 

— de Luiz Rodrigues de Oliveira, so-
licitando ajuneçáo da sua petiçáo, o 
do um documento, dos autos da me-
dição da fazenda Ribeirão di: S. Jodo, 
situada lio município de S Pedro do 
Turvo, comarca do Santa Cruz do Rio 
Pardo, em qun sáo auetores Joaquim 
Severo Baptista o outros. Idem ; 

— do Herodiano Caniboin, segundo 
cscripturario da Hospedaria do Iiumi-
grantes ilosta i'up'tal, pedindo exone-
ração do reforldo cargo, visto optar 
pelo do praticante da Repartição do 
Estatística e do Archivo do Estado, 
para quo foi nomeado. Concedida; 

— do Antônio Huuríquo Coelho An-
táo, (Iscai da medição do núcleo ngri-
colu da Companhia Lavoura e Coloni 
saçáo em Sáo 1'aulo c juiz commissa-
rio ml hoc da mesint mediç&o, pedin-
do a transferencia dos so is vonciinon-
tos, quo foram recolhidos ao Thosouro 
Federal, para a Thosouraria dosto Es-
tado. Dirija-so ao govorno foderal. 

PELQ NOSSO ESTADO 

Vlctlma do um desastre do caça fal-
lecou ha dias no Descalvado, o ongo-
nheiro José do Araújo Lima. 

E' do Bem Publico, do Cnsa-Branca, 
a seguinte noticiu, intitulada Xov<i 
estação: 

«Já urna vez. destas columnas, re-
presentámos á Companhia Mogyana 
ácerca da necessidade quo ha do ser 
collocada uma estaçáo duquella estrada 
no logar denominado Rio-Verde, onde 
outr'ora houve a estaçáo ltio Doce, da 
Companhia Rio Pardo. O logar a quo 
nos reforimos comporta bastanto esse 
melhoramento, o cremos quo o rendi-
mento da estaçáo dará do sobia para 
as despezas do abertura o custeio. 

Rio Vordo ja ó um povoado ilupor-
taiito, vai progredindo, o a o-taçáo 
viria dar-lhe inda mai < InTomento. 

Segundo nos consta, os moradores 
dalli já pediram esto melhoramo. to á 
M"gyana, assim como esperam eonso 
guir a creaçáo do uma agercia d•> 
correio. 

Assim sondo, cremos quo a poderosa 
Companhia náo poderá furtar-se a i 
e.uinm imento d" devor, quo II o assiste, 
do attender a lão justo pedido. 

Se preciso fór, sabemos, alguns fa-
zendeiros da visioh tnça propõem-so a 
auxiliar a Mogyana na construcçáo do 
edillcio destinado á estaçáo. 

Aqui tlca Os to appcllo. que dirigi .10» 
á respeitável diroctorla da Mogyana.» 

Descarrilamento. 
No dia 7, sabbado, do trem da Ytua-

na que ia para Piracicaba descarrilou 
o carro de bagagens, logo ao sahir 
do Rio das Pedras, náo havendo de-
sastre algum a lamentar. 

O carro descarrilado foi arrastado 
em uma estensáo de moio kiloinctro. 
mais ou menos, virando do encontro 
ao barranco de uma rampa. Só nesse 
momento foi que a locomotiva parou. 

O sr. secretario do Interior dirigiu 
o seguinte otltcio á Câmara Municipal 
do S.Simáo: 

«Declaro-vos, em rosposta ao vosso 
offlcio do 2 do corrente, que, de ac-
côrdo com o art. 40 o os seus j}8 da 
loi n. 35, do '.'0 de janoiro do 1802, 
so dove proceder á nomeaçáo de no-
vas mezus para n eleição do 30 do 
corrente, competindo a estas presidir 
a todas as outras quo so olfectunrem 
para preenchimento de vogaes no po-
riodo da legislatura.» 

A Secretaria da Justiça pediu infor-
mações ao juiz do direito da comarca 
do S.Simáo, acérca da reclamação do 
cscriváo da mesma comarca, quo diz 

í náo poder assistir ás audiências, visto 
ser também ofllciai do bypothccas. 

REVQLTA 

EM S. PAULO 
Seguiu hontem para Santos, no trom 

das T 20, o Br. presidente do Estado. 
S. exc. devo regressar hoje a esta 

capital pelo primeiro trem de passa-
geiros. 

— Embarcou hontem em trem espe-
cial, ás 3 noras da tarde, para una-
ratinguetá, uma força do 80 praças do 
1" batalháo da guarda nacional, sebo 
conluiando do capitáo dr. Américo do 
Campos Sobrinho. 

Esta força seguirá dalli para a ci-
dade do S. Hoha«tltlO| qun foi lia dias 
metralhada por navios rovoltosos. 

EM SANTOS 
Do Diário, daquelia cidade, no seu 

numero do 81 
O genoral Argollo ostevo hontem no 

quartel genoral, até á tardo. 
— As forças federaes o estaduaes 

nunca deixaram du estar sob o conl-
uiando do coronel Jardim o assim con-
tinuarão. 

— A torpedolra Atanilio I)ia» eon-
tinda em S. Sebastião. 

— Hontem o sr. coronel Jardim ro-
eobou noticia d» Concolçáo do Itanhaom 
do que a força quo alli está so acha 
bom disposta o em boa ordem. 

— Desde o dia 5 acha-se na estaçáo 
inglcza uma força de 22 praças do 3" 
bat:ilháo, connnaadada pelo alteres 
BarDalho, tomando conta de duas me-
tralhadoras o munições trazidas pelo 
general Paula Argollo. 

NO RIO 
Do Paiz, do domingo: 
A capital do Estado do Rio do Ja-

neiro foi bombardeada durante duas 
horas com urtilhoria Whitworth de 70 
e 300, sendo esta do Javary o aquella 
do Guanabara. 

Eram 4 horas da tardo quando uma 
lancha so approximou da ponto das bar-
cas de Nictheroy, náo sabemos so para 
fazor um simples reconhecimento ou 
su para uma tentativa de desembarque. 

Os dois citados navios do guerra o 
dois frigoríficos romperam entáo fogo 
vivo sobre a cidade, pi acurando assim 
proteger a lancha commissionada dos 
rovoltosos. 

Táo ostensiva aggressáo tovo immo-
diata e enérgica repulsáo por parte 
das forças de terra, quo abriram fogo 
do fusilaria sobro a lancha, emquanto 
chegavam ás trincheiras os canhões 
Ivrupp, quo náo tardaram a ser postos 
om bateria, respondendo com inces-
sante frequoncia aos fogos do mar, 

O quu so passou em terra náo sa-
bemos, mas os estragos devem ter sido 
consideráveis, ntteuilendu-so á insis-
tência cruel dos canhões empregados. 

A artiiheria du terra, assim como a 
fusilaria, náo so calaram, apesar da 
diílorença de posição, toda favoravol 
aos atacantes, o da superioridade do 
armamento. 

Eram 7 horas da noito o ainda a já 
cançada, mas náo desanimada gente de 
terra fazia fogo contra a Guanabara 
e Aquidabaii, embora a esquadra já 
houvesso cossado fugo meia hora an-
tes. 

O pessoal da lancha náo conseguiu 
saltar nem so approximar de terra, ao 
que nus pareceu. 

No meio da lueta as fortalezas de 
Santa Cruz o Lago flzoram fogo sobre 
a esquadra, no intuito, pensamos, de 
attraiiil-a ao combate, distrahindo os 
inimigos da criminosa o insensata dos-
truiçáo da cidado; mas os rovoltosos, 
seguros da sua tactica, náo doixaram 
o certo pelo duvidoso. 

— Nosta capital nenhum facto ex-
traordinário occorrou hontem. 

As ruas foram transitadas com grande 
frequoncia o o commcrcio funccionou 
um tuda a cidado, tendo os bancos e 
casas inglezas voltado ás suas trans-
acções, como ao esperava. 

Sáo do Paiz de hontem as seguin-
tes noticiac: 

Correu trunquillamente o dia do 
hontem. 

Dir se-ia estarmoa em tompoa nor-
maes, so náo fosso ainda a malfadada 
revolta o assumpto do todaa aa con-
versas. 

Durante o dia houve giando movi 
monto naa ruas da cidado; os thea-
tros Lucinda, Apollo o Variedades re-
ceberam animada concorrência ás ma-
iin/t'8, o náo so ouviu o oeho dos ca-
nhões troando om bombardeio contra 
a cidade de Nictheroy. 

A capital fronteira, a heróica o in-
victa cidado quo primeiro repellin aa 
aggrcssões d.» caquadra, tovo algumas 
horas do tréguas, depois do grando 
combate de ante hontem. cujos rcaul-
tados ainda náo conseguimos saber. 

Sabemos no eintanto quo, em virtude 
do fogo vivo da artiiheria do terra 
nessa memorável tardo, a Guanabara 
se afastou daquelle ponto. 

(} cruzador Trajano, ao ver desar-
tilhado o morro do Castello, velu oc-
cupar a boia em que estovo o Repu-
hlira no dia 13. quando a fortaleza do 
Santa Cruz o fez fugir a todo o va-
por. 

Os outros navios guardam na mes-
mas posições mantidas até agora. 

O movimento do lanchas entro oa 
rovoltosos foi grande. Ao ineio dia a 
íy-tcji sahiu do Aquidaban o atracou á 
fortaleza do Viliogaignon, do ondo sa-
hiu para rebocar uma das torpodolras, 
qun llcou amarrada á ponto daquelle 
forte. 

— Nictheroy recebeu valente reforço 
do artiiheria Whitworth, Canet o Crcu-
zot. 
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NEW-YORK LIFE INSWHCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAI, CERCA UE «00.000:000.000 

HEXOA ABTTÍUAI. CERCA DE 120.000:000.000 
BrccuRSAi. no ESTADO DK S PAÜLO 

FERNAND DREYFUS, gerente 

Solicitou-so ordem da Secretaria da 
Fazenda para ser elfeetuado o paga-
mento do 21 >28500, pola Recebedoria 
do Rendas do Santos, no agente Ma-
noel Lopes da Silva, quantia corres-
pondente A commissáo quo lhe é de-
vida sobro a factura dos materlacs 
vindos polo navio Sônia. 

CARTAS P A R I S I E N S E S 
10 DE SETliJinnO 

Moti bom 5?eca, 
Náo estranhes o meu silencio. To-

mei quinze dias de feriaa, o quo náo 
é muito, o jurei durante este ospaço do 
tempo náo pegar na ponna, nom mesmo 
para podir dinheiro. A nossa velha 
amizade dá-to, porém, o direito do sa-
bores em que o onde passoi estas mi-
nhas ferias, tanto mais que náo as 
empreguei em coisas feias. Hstivo sim-
plesmente CRi Trouvillo. 

Vejo daqui a tua boa cara exprimir 
a maior das admirações o os teur, lá-
bios abrirem-se num sorriso do incre-
dulidade. (Desculpa o lyrismo). < 0 
Manoea sahiu do Paris I Qual I náo é 
possível! Pois nâo lüo escreveu cllo 
ainda ha um mez quo só alli so es-
tava bem, em qual |ucr estaçáo do 
anuo I » 

fleni so vfl quo náo conheces senfto 
o café, que náo plantas, o as viagens 
a cavallo 011 do trollij. Trouvillo, quo 
está apenas a seis horas daqui, é, por 
assim dizer, um suburbio du Paris,— 
subúrbio quo tem vida apenas durante 
oito diàa no rtnno, na ceinana das 
corridas, como Nieo tom duranto tres 
mezea, na estaçáo invernosa. Durante 
estes oito dias. em que pagas por um 
quartinho vinte francos por dia sem 
a comida, vém-seem Trouvillo as mes-
mas senhoras do grand, do prtit e do 
quart de ton, ou por outra, as mesmas 
lldalgas do marca rcconto, as mesmas 
ricaças e as mesmas etcolte» qao en-
contrai em Paris, na avenida das aca-
cias, assim como os mesmos yomiMux, 
os mesmos oxtrangoiros de marca, oa 
mesmos homens a cavallo, e até os 
mesmos actores o actrizea ; gente esta 
quo encontrai ás daqui a tres mezea 
om Nieo o Monte-Carlo. 

Qual a razáo deste phenomeno, ad-
missível numa cidado como o Rio, 
cujos habitantes qao podem váo passar 
o veráo em Potropoiis, mas surpre-
hendente num paiz que couta tantas 
o táo bonitas estações de veráo ? Nada 
mais simples, meu caro. 

Deves ter lido freqüentemente nos 
jornaos daqui, a propósito do uni t 
festa qualquer, primeiras representa-
ções, exposições, bailes, etc.: « Le 
Tout-Parti trouvait. » Ora. esto 
Tout-Paris eompõo-se, quando muito, 
do quinhentas pessoas, ponhamos mil, 
quu dáo o tom, como aqui so diz, o 
quo seguem, com admirarei porsove-
rança, um proçrammado vida do quo 
nunca so afastam: na primavera estáo 
em Paris; 110 veráo váo, ora a Trou-
villo, ora a Dieppe, ora u Aix-lea-
Baina, passando oito dias aqui, quinze 
dias alli, um mez além, segundo as 
exigências da moda : no outomno váo 
caçar ; 110 inverno oil-as om Nieo. 

15, coisa quo talvez to pareça enor-
me, mas quo é entretanto naturalis 
sinta para quem vivo naquclle meio: 
no logar em quo se acham é quo está 
Paria ; pois que, representando apenas 
os caprichos da moda, julga oste pu-
nhal.) do gente representar também 
o espirito, o talento, a arte, o porfu 
mo «iii yriicrix desta deliciosa cidade: 
Paris sem ellos, já náo é Paris. Sin-
gular pretençáo, aliás reconhecida o 
acreditada pulos pruprios jornaos. 

Sáo, oflectivamonte, os nossos col-
legas quo tém dado iinportaneia a es-
tas quinhentas pessoas, uitando-lhea 
os nomes, descrovendo-ílies as toilet-
h'H o falando a cada instante nesse 
7'oieí-Parii, do quo o príncipe de Segan 
é um dos mais illustros representan-
tes. O Gaulois, que entretanto quer 
passar por jornal serio, anda sempre 
a citar os vestuários desto senhor 
como o nec pliw ultra da elegância. 
Ora quer-mo parecer quo o aristocrático 
orgam nos toma por tolos. O príncipe 
ainda usa collete du vclludo, c a sua 
casaca tem o córte (pie so usava em 
1X20. Se é aquillo que, om 1893, 80 
chama elegância, entáo ó ello o único 
elegante do Pariz. 

Voltemos, porém, para Trouvillo. 
apesar do 011 náo fazer parto do Tn it-
PariH. Os meus quinze dias du ferias 
alli passaram rapidamente, táo rapi 
(lamente quo só agora ó quo vejo quo 
estou mais cançado do quo quando 
daqui parti para ir descnnçar. 

Também náo admira I A vida em 
Trouvillo, sobretudo na somana das 
corridos, é, para todo aquelle quo 
quer seguir a moda, um incessante 
vai-vein. Do manha, toilrtte do fla-
nella para !r á praia, ondo so toma 
banho. Depois do almoço, segunda foi 
leite do passeio. Antes do jantar, ter-
ceira, para passar a noite no Casino, 
a jogar o baccará. Do sorte que se 
passa o dia a vestir o a despir, o que. 
ao cabo do certo tempo, náo deixado 
ser fatiganto. 

Quanto ás mulheres, essas, náo sei 
como possam resistir a semelhante 
vida; pois algumas baque mudam du 
vestido quatro o cinco vezus por dia. 
Quando tomam banho, nfto largam o 
collete, o já vi até algumas entrarem 
na agua salgada com molas de seda. 

So eu tivesse pretençáo a moralista o 
pensasse em regenerar o mundo com a 
minha ponna, tinha alii excellento oc-
casiáo paia escrovor pbrases escanda 
Usadas sobro as transparências doa 
trajes de banho, náo das cocottex, quo 
essas vivem do mostrar os seus en-
cantos, mas das aenhoraa casadas, 
quo dáo assim bem triato prova da 
sua virtude. Como acho, porém, quo 
seria caliir no ridículo e perder o 
tempo, prellro lastimar in pctto os 
pobres maridos, quo passam a semana 
em Paris a ganhar dinheiro para as 
suas levianas esposas, vindo apenas 
beijal-as ao sabbado, quo ó vespera 
do domingo. Aliás, náo sou daquelles 
que andam por ahl a gritar quo 
nunca houve época tão corrupta como 
a nossa. Coitadinhos I parece que mfn 
ca leram a historia romana. 

Terminadas as minhas férias, voltei 
a Paria, ondo vim encontrar grande 
onthusiasmo para a recepção da esqua-
dra russa, quo deve chegar a Toulon 
om princípios de outubro A imprensa 
já so reuniu o nomeou uma commis-
sáo para onrmisnr um programtr.a de 
festas extraordinário. Polo seu lado, 
o governo também se prepara a re-
eeber solomnemente os marinheiros 
rnssos om Paris, emquanto a munici-
palidade o a imprensa de Toulon es-
táo organisnndo triumphante recepção. 

A causa dosto onthusiasmo da Fran-
ça pela Rússia, já a conheces. Com 
razáo ou ?em ella, acredita so numa 
ailiança entro estas duas nações, com 
o flui de contrabalançar a influencia 

da triplico ailiança. -VÍiS hü ainda ou-
tra causa qao vem presentemente uu-
gmentar o conhecido entballemcnl dos 
francuztía 1 o presença do imperador 
da Allemanha tia A ladeia Lorona, um 
companhia do priucipo do ."Nápoles: as 
festas que alli tom havido, os discur-
sos que o irrequieto Guilherme tem 
pronunciado, tiveram o dom do irritar 
poderosamente a opidormo por d»mais 
sensivol do povo francez, cujo chaii 
vinisino náo deixa ás vezoa do ser 
exaggerado. 

Pareco-mo (Jtio os francezes so illu-
dom com os verdadeiros sentimentos, 
náo direi doa loronos, mas eoiu eorto-

dos alsaclanos, cuja Índole e costu 
mes sáo genuinamente allemáes. So 
so consultasso a Alsacia por nra ple-
biscito, creio quo daria a preferencia 
á Allemanha. A annexaçáo da Alsa 
cia-Lorana é, porém, um thema táo 
favorável aos jornaos para manter no 
povo francez <J üdio HOS allemftfls, quo 
aproveitam todas as otíiíaslões para 
fularom na infelicidade dessas ditas 
províncias desde que estáo sob o jugo 
do império itllcmáo. 

Em tudo caso, o quo nie parece fó 
ra do duvida é quo as festas que es 
táo sendo orgauiaadas ser io esplendi-
das. Fica descançado quo procurarei 
dar to uma idéia approximada do que 
foronl. 

A noticia da visita ofllciai da csijtla 
dra russa ao porto do Toulon tovo 
para tsirn a grande vantagem de fazer 
esquecer os aborrtfclrojntos das elei-
ções, quo felizmente ostáo áCahí»d»s, 
náo sem quo houvesso muito soceo, 
o quo náo e agradável, o alguns tiroa, 

A EUROPA DE REL\NCE 
(Continuação) 

FRANÇA 

A estatística das eleições geraes, 
com u resultado do desempato, a qno 
ultimamonto se procedeu, aceusa o se-
guinto : 

Republicanos o radicaos, 112: socia-
listas puros, 40; adherentos (ralliex), 
35; conservadores, 58. 

Os jornaos consideram 03 adheren-
tos como fazendo parte da maioria ro-
publicada, náo acceitando cumo adlio-
routes alguns candidatos quo foram 
eleitos como taes, mas cujos proce-
dentes fazem com que os agrupem 
o»m os conservadores. Resultado doa-
tas Classificações:—maioria republica-
na, incluindo os «ote ^deputados das 
colonias, 513; inonarchico» do todas 
os matizes, 5S, ou seja uma maioria 
de 451 republicanos. 

K realmente um facto extraordiná-
rio a derrota dos conservadores. Os 
poucos candidatos desta politica quu 
haviam llcado empatados 110 prinioiro 
Hscrutinio, foram todos derrotados 110 
dia 3 do corronto sotumbro -Cassa-
guae no Gorá, Prevost de Lanny nas 
Cotos du Nord, Laraazullc no Morbi-
bilhan, Lecour no Loiro Inferior, do 
Suubeyranni Vienno. 

E' este facto urna comprovação do 
quo o sulfragio francez resolveu dosa-
piodadaraunto afastar da camara todos 
os quo de qualquer modo pudessem 
«er um embaraço á marcha progros-

I siva do roítiiuen republicano. Nas II-
lolras da direita da futura caiuara, náo 

PELO TELEGRAPHO 

o q u e o ó ainda monos. Entretanto, pó-1 „.,i l i r 
de-sfl dizer quo correram no meio da qnas, um único l i a m de valo 
indilferença gorah Só no Var « que a , ';«c«»l'Ocido exeeptuando < ahbade g'irali Hu no Var é qua 
lueta foi realmente violenta, dando 
como resultado a dorrota de Clétuen-* 
coou, derrota i|iiecausou admiraçáo e 

I contentamento, pois esto ra lical náo 
I gosava das sympathlas do publico, 

Fazendo a psychologia das eleições, 
I dois factos apparecem bem caracteris-
ticoa. O primeiro é o progresso do so-
cialismo, que conseguiu fazer eleger 
"in deputados. Devo esta resultado 
chamar a uttenção do governo, tanto 

d llulet. catholico, o o haráo Uallo, 
lanctjridado em questões militares. 
I Nem liiU orador de vulto, nem um po-
1 litieo, um economista ou financeiro. 
A sua posiçáo na camara vai ser ali-

' «olotamente passiva. Como contraste a 
! esto antllquilamcnto da direita, deve-
mos mencionar o uugmento notável e 

: (juaai inesperado do grupo socialista. 
Sáo 40 os quu foram eleitos Com o 

socialista . profranima abertamente 
î l 110, l a m u , 1 , , , • 1 . . . . mas iKt: radicaos uu-- -;io Uo, na um mais quo o movimento socialista e s t a ; ' " 1 " ' ' , , , „, 1 - - - -•- I crescido numero que votará decer to 

istões com (/? seua cor 
um 

concentrado na, cidades operários. Náo ^ m » numero q..- - ' 
sei se os deputados eleitos, como p o r H . " m l t a s c 0 1", ' '"J 
oxomplo Júlio Gue.sdo o Lufargtie, pres- >á>Z™™<>* da vanguarda. V M I « m 
taráo grandes serviços aos operários j precisameme »os grandes centros CO grandes serviços aos o;e 
e farão adoptar reformas socialistas. 
Emtodo caio, fáo homens de acçfto, 
quu podem provocar unia roVolução, O 
socialismo obteve grandes vietorias 
nestes últimos annos. e as nações eu-
ropéia tém mais receio dello do que 
da guerra. 

O segundo facto é a preferencia da 
da polo suffragio universal ás medio-
cridados. S-: oxceptuarmos uma dúzia 
quando muito de homens de talento, 
sobro os 375 deputados eloltos, o resto 
eompõo so 11a verdade de sujeitos sem 
influencia politica e sem o minimo 
prestigio. Bem sei quo num regimen 
democrático nfto se devo estranhar a 
o'oiçáo do uni chapoleiro ou do um 
cabolloroiro: quer-mo comtudo pare-
cer quo o sulfragio universal so enga-
n : quando julga quo sáo estos quo <le-
fenderáo os seus Interesses. Aliás no-
ta so na França inteira um tal asco 
pulas trapaças políticas o peloa escíln 
dalos destes últimos tempos, que mui-
ta gento so absteve de ir votar ; do 
sorte quo seria temerário escrever que 
a futura camara representa a vontade 
da naçáo. 

Em politica, como em todas aa coisas 
desto mundo, ha sempro o sou lado 
comico. Ora, Iludas as eleições, os 
novos deputados correram para a Ca-
mara para escolherem o seu log;ar 
ao passo que os antigos, quo haviam 
sido dorrot idos, para lá so dirigiam a 
passos lentos, para retirarem das suas 

1110 Paris e Marselha, « nos departa-
| montos do Allier, Niòvre, Nord e Pas 
du Calais. A victoria dos contendore» 

| Eoclalistas de Clémencoau, Floquot, 
Maujan, <• outros candidatos repu-
blicanos n um radicalismo accentuadis-

I simo. exprime uma grande força da 
| oplnlfto impaciento por de novo con-

quistsr os direitos de quo so julga es-
bulhada, social 011 politicamente. 

Na camara, cujos poderes curaeça-
ráo a 15 do outubro, váo ser uma 
força pondorativa com a qual a maio-

1 ria republicana do governo terá de 
coutar sempre. Habilmente dirigidos 
por Reué Goblot e Millerande, dois 

1 grandes oradoros o políticos dc largo 
. objectivo, hão de ser om muitas ques-
' tõea utu elemento de iniciativa o esti-
mulo, do quo ?c fazia sentir a falta 
nas câmaras anteriores. 

Em Paris venceram treze cândida-
! turas no escrutínio do desempato, e n -
resto do departamento do Sena mais 
quatro, ou sejam dezeseto candidatos. 
Na eleição de in de agosto já haviam 
eleito mais tres, o que eleva o nume-
ro a vinte, em quarenta o cinco de 
putados quo conta o departamento do 
Sena, na totalidade. 

Finalisaremos bojo, registrando a 
modificação, a mais formal, que na 
deputai,-áo do Gers exerceram as ele.i-
çOes do primeiro e segundo turno. Na 
camara, cujos poderes findam, os de-
putados do departamento, oram Paulo 

oscrevaninhas os papeis que alli ha-1 Cassagnac, Daynaud, Poyrusso e i'au-
viam deixado, táo persuadidos e s t a v a m 1 b o n a p a r t i s t a s , e Alberto D e s c a m p s , 
então de lá voltarem ainda. 0 ""ÍL"' republicano, quo h a l o n g o s 

A esquadra heapanhola cruza nas 
costas do Marrocos, ondo tom havido 
vários tiroteios. 

— A Italla o a Allemanha apoiam a 
attitudo da llespanha e a Inglaterra 
mantom-se ora observação. 

— Telegramma de Paris diz que so 
abriu alli o congresso socialista. 

Mine. Adam foi portadora do ricos 
presentes. 

— A esquadra russa partiu para Tou-
lon. 

— Do Berlim dizem quo o prinelpo 
Bismarck tem melhorado muito o foi 
acclamado pelo povo. 

— Um despacho do Roma reforo que 
está resolvido quo em caso de guorra 

; os paquetes sejam transformados 0111 
cruzadores, ficando a esquadra sob o 

; commando do almirante duque do üe-
!nova. 

—Telegrapham do Sovilha dizendo 
quo está organisado o sogundo corpo 
do exercito, reinando grande ontliusias-
mo nas fileiras, quo esperam o mo-
mento da expodiçáo. 

—Km Santiago, Chile, roallsou-so no 
' dia H, com grando concorrência, o 

meeting convocado pelo partido Bal-
macoda, concluindo-so por uma moção 

! pedindo ao governo a suspensão do 
| estado de sitio. 

— liiu Buenos Aires continuam as 
prisões em larga escala dos implica-

; dus na revolta. 

Fallocou hontem da manha, em San-
tos, na estaçáo da Sáo Paulo Railway, 
um carroceiro, esmagado entro duas 

j carroças, 

A LUIZINHA 
Noticias que nos chegam do Portu-

: gal annunciam-nos qun está gravemente 
I enferma a graciosa o encantadora Lul-
I ziniia. adoradissima tlltia do nosso an-
; tigo collega vlsifundo de S. Boavontura, 
I cujo coraçfto de pai extromoso deve 
lluctar com os mala cruols sobresaltos, 
no vêr soflror o onto quo sempro foi 
0 objoctü de todos os seus dosvelos, 
de todos os s"us carinhos o detedis 

i a; suas dedicações. 
Km S. Paul quando a Luizinha era 

ainda um» crLnça, franzina o pallida, 
todos sabeiu com que fervorosa o santa 

j idolatria Gaspar da Silva, ao lado da 
ssta esposa, via crescer aquella crea-
tura delicada o tenra, á qual os poetas 
faz am lindos e buriladissimos verses, 
como Raymundo Correia, Olavo Bilac, 
Randolpho Fabrino o muitos outros, 
amigos do Gaspar, quo sabiam que a 
Luizinha era a vida o a alegria da-
quelle lar doméstico, ondo o seu riso 
descuidoso e trefego e as suas cari-

jeias amorosas o francas espalhavam 
a paz bonançosa das almas satisfeitas 
da existência. 

Ga: par da Silva foi para a Europa, 
lá passou pelo duro golpe do pordera 

1 sua boa o virtuosa esposa, o, para 
unico consolo da sua oxistencia, para 

i único balsnmo ás suaa atfiicções, ficoa-
llie a Luizinha, que agora está,conformo 
as noticias quo recebemos, perigosa-
mente enferma, devendo tor partido do 
Lisboa para Laraogo, onde resido a 
família do Gaspar, cujos cuidados o 
precauções de certo conseguirão trium-

| pliar, restituindo-iho a sua querida fi-
lha. que sempre o acompanhou, suavi-
sando-lho a» asperezas da vida e as 
amarguras do destino. 

Fazemos sinceros e ardentes votos 
pelo restabelecimento da encantadora 

' menina, o quando lá chegar este 
numero d O Comniercio, osteja o nosso 
amigo visconde do S. Boavontura livro 
e desafogado das atllições quo oppri-
mem o sobrosaltaiu o sou coração do 
pai amantísBimo. 

Os primeiros chegados tiveram, já se 
vft, os melhores lugares, aquelles, po-
rém, quo náo so apressaram, só en-
contraram logares nos últimos bancos, 
o por isso so tflni queixado. Na ver-
dade, passar quatro annos mal sonta-
do, é duro I .Mas tamboiu rosta-lhos o 
recurso de só irem ú Camara . . . no 
dia de pagamento. 

Teu 
MANECO 

Telegramnias retidos na Agenciada 
Companhia Paulista: 

de Cordeiros, nara Joáo; 
do Ribeirfto-Preto, para Cazzatti; 
de Araraqears, para Henrique Reis; 
d • ÍJmeira, para Aniural; 
de Campinas ltozario, para Thooto-

nio Bueiio. 

A » CuiV- Mol>; i 
Rua de S. Bento, 7 

annos representava a opinião anti bo 
napartista do circulo do Loe!io>ire, quo 
primeiramente sacudira o influxo do-
minante no rosto do departamento. 
Por um acaso singular, nenhum dVs-
sea deputados foi reeleito. Oa quatro 
bonapartlstas toram toiloa substituídos 
por deputados republicanos; o antigo 
deputado desta nuance foi substituído 
por um radical socialista; logicamente 
accentuando so 0111 todos os círculos 
do departamento a marcha progressi-
va das idéas avançadas. 

Uma observação muito sensata do 
Figaro: 

«A sorte da nova camara e da fa 
mosa maioria do govorno depende dos 
eleitos quo so apresentarem com o 
titulo vago do radieees. 

Km que proporçõos entrará o seu 
radicalismo V Nár» so sabo ao certo; 110 
enitanto, é provável que, Intiiulando-sn 
radicaos, os candidatos quizossera si-
gnificar quo iriam mais longo que o 
ministério Dupuy o que a antiga ea-

I mara. Unidos aos socialistas o em e-'r 
O govorno rnmetteu á Suporinten-! tas hypothesos aos eonsorvadores e 

deneia de Obras Public is, afim de sor | aos adheridos, os radicaos quasi cqui-

Os nossos pobres 
Reeebémos para os nossos pobres, 

em intonçfto da alma do D. Maria 
Candida Leal, falloeida no Rio de Ja-
neiro a 2 do corrente, a quantia do 
lOS. que distribuímos em partes egu.vs 
pelo cégo Cavalcanti o aleijado Adão. 

I- icam, pois : 
O rrtjo Cavalcanti: 

Quantia publicada 408 
Mais 58 

O aleijado Adão : 
Quantia publicada. 
Mais 

45$ 

2$ 

acceita, a proposta do negociante dos 
ta praça Vietorino Gonçalvos Carmlllo, 
para o fornecimento do 750 barricas 
de cimento, as qu.ies opportunamente 
soráo pagas pela quantia de 8:9u0|000. 

Camara Eccieslastica. 
Provisfto do casamentos: 
Para a parochia da Consolaçjr., des-

ta capital, a favor de Salvador Gio-
sué o Maria Luiza. 

Provisões do dispensa matrimonial: 
Parochia de Santa Rita do Paraíso, 

a favor de Nicolán Theodoro do Oli-
veira e Elisa Uiuhclina do Oliveira. 

Idom do Una. a favor do Alexandre 
Cardoso de Oliveira o Antonio Francis-
ei; co do Moraes. 

Portaria de dispensa matrimonial : 
Parochia do Carmo da Franca, a 

favor ds Francisco S-liasliáo do Frei 
tas e Realiua Alves de Freitas. 

Provisfto 1I0 fabrlqueiro da Capella 
dos Dourados, a favor do Joáo Catal-
di, freguez do Ribeirão Bonito. 

Provisáo auetorisando a celebração 
do missa om casa, na fazenda do Via-
dueto, parochia do Ribeirfto Preto, a 
requerimento do sr. Francisco Rodri 
gnes doa Santos Bomflm 

Provisfto de vigário encornmendad > 
da parochia de Bibeirüo Bonito, a fa 
vor do padre Nicolau Sccurrachio, sa-
cerdote 1'r.liano. 

Provisfto do fabriquoiro da matriz 
do Divino Espirite S into de Doía Cor-
regos, a favor do Filippo Bettini. 

A » C n l é M u l t a 
Rua do S. Bonto, 72. 

, libram a maioria puramente osimpb 
i inento republicana. 

O que importa desdu já ó est elar 
a posiçáo doa grupos. M. Carnot de-

j ve meditar nisto o pensar no minis-
! torio quo poderá combater com clfica-
j cia o radicalismo socialista em logar 
| de o apaparicar o do procurar cou 
qnlstal o como so fez o n ÍS70. Foi 
assim quo so odificou a fortuna politi-
ca do M. Ciémenceau.» 

Tém circulado, inventados cora fins 
doseonhocidos por ora, boatos oa mais 
alarmantes sobre o estado do saúde 
de M. Carnot. Houve moamo jornaos 
quo chegaram a noticiar a sua morto 

Quando taes boatos, cuja procedên-
cia a polícia de Paris procura desco-

t brir, mais insistentes e graves se tor-
i oavam, o presidente da Republica pre-
! sidia ao conselho do ministros 0111 

Fontaineblau. Ao receber os ministros, 
disse lhes: — Como vêem. não estou 
muito mal para homem morto. 

(Continua) 

Ao Mercúrio. 
Sob esta denominação abriram os 

srs. Souza Sampaio & Leite á rua 
Jofto Alfredo 11, grande armazém (le 
fetragens o tudo quanto é de estylo 
encontrar-se om estabelecimentos des-
sa ordem. 

E' gerente da casa o estimavel e po-
pular cavalheiro Luiz de Souza, o Luiz 
do I .ebi o, como todos o conhocnn. 

| Chamamos a attençAo dos leitores 
i para o annuncio quo vai na seci.Si 
competente desta folha. 

F s i S c o s & 
salões 

TIIEATRO S. JOSÉ' 

Domingo, uma onchonte colossal na-
qudlo theitro. com a esplendida mr-
gica A Conquista dou taliiinaiui, quo 
conquistou, como das vezes passadas, 
11111 franco sui isso. 

H ije, conforme já noticiáramos, a 
conhecida o apreciada opereta D. Jua-
nita. 

O publico nfto perderá, de certo, oc-
casifto do ir mais utna voz ouvir 
aquella oncatadora musica. 

Hoje, grando gala no salfto do con-
certos da PavUicéa. 

Como ó hoje o annivorsario natal -
clo do Verdi, o concerto compor-se-á 
aóiuento do producçõos daquelle fe-
cundo compositor, dovendo ser excre-
tada pela orebestra uma polka tm 
homenagem ao grando musico italiano, • • 

CONFEITARIA 1'AULICfU 
121" CONCERTO.— 10 I1E OUTIIllltO 
(Audíçfto oxtraordinaria, com o con-

curso do vários professores, em home-
nagem ao grande mi"s>(- ""rdi.) 

í« Marcha da Aída, Verdl. 
2o Symphonia do Aroldo, Verdi. 
3 ' a Fabtuff. Verdl. 

b Prelúdio do 3» acto da 7Vo-
viata, Verdi. 

4» Phantasia do Bailo in matchtra, 
Verdi. 

50 polka Homenagem a Verdi, Or-
ebestra. 

ti® Phantasia da Farta d.1 Dettino, 
Verdi. 

70 Quarteto do Rigolctto, Verdl. 
8" Pha.iitasia do Timulor. Verdl. 
9» Briudo do Macbett, Verdl, 

A 

i 
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TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPtClAL M "COHttMM t t SM) fMIlO" 

S A N T O S , O . 
E n t r o r a m h q | e n o s t e 

p o r t o o s v a p o r e s i 
P o r t u g u e i € M a l n n R o " i 

p r o c e d e n t e < l e L l f i b a u , 
c o m c a r g a d o v á r i o s g o -
n e r o s , c o n s i g n a d o n 
C i a t - d n e i * I l u n i o » & C . t 

I t a l i a n o < C o l o m l i o 
p r o c e d e n t e d o G ê n o v a , 
c o m u m e s m a c n r g n , a 
C a m l l l o O r s n t a «V C . ; 

A l l e m ã o • C i n t r a » , d o 
H a m b u r g o , c o m t t m e s -
m a v n r g u , a E d u a r d o 
. l o l i n « t o n «St C . ; 

J \ . b a r c a i n g l o z a « E i - < l o -
v i u - , p r o c e d e n t e d o C » r -
d i l i ; c o m c a i - f j n d o c a r -
v ã o , ã o r d e m . 

— S a b i u o v a p o r f r a n -
c ê s < P a r u u » g n : i > , p a r a o 
I l a v r e , c o m c a r g a d e 
c u T õ . 

— A A i r n n d e g n d e p o s i -
t o u b o j o 8 K . O O O Í O O O 
l i o B a n c o F i - í n c o - l l r a -
s l l e i r o . 

- C l i e g o u h o J < - , á s I O 
h o r a s d s t m a n l i ã , o d r . 
I l e r n a r d i n o d o C a m p o s , 
c o m a s u a c o m i t i v a . 

C h e g o u t a m b é m o d r 
A i i t o n l o P r a d o . 

- N a g u l i i h o j e p u r a o * « s t 
c t t p i t a l o c a p i t ã o « I o st 
t l l h o r l a I l e u e i l l c t o G r a e -
c l i o d u C a m a . 

Corroio. 
E ' liupos8Ível pnssar-so um dia som 

quo nos ehoguom roclamaçõoa contra 
o correio. 

A mór das vozes calie o culpa nos 
agentos dns pequenas localidades do 
interior 011 aos estafotas do correio 
artibutftnto. E' contra cilas quo pedi-
mos t)do o rigor. 

0 ar . Josó Ferreira da Silva, nosso 
assignanto 11a estação do RioGrando, 
E. 1'. Ingieza, nao rocobo a folha ha 
mais do um mez. 

Entretanto pagou adiatitadamenie a 
assignatura o nós enviamos-lho a fo-
lha com regularidado, Como explicar 
o abuso? 

E l l x l r M . M o r u t o 
Cura a Morplióa. 

A (i do corrente ontruu no goso do 
30 dias do liconça, concedida pelo pro-
sidonto do Tribunal do Justiça, o 
juiz do direito do Mogy-mirnu, bacha-
rol Flrmino Antonio da Silva Whita-
ckor Filho. 

COISAS A L E G R E S 

—Eu uma voz matei tres lebres com 
uma bala. 

—Isso nao pôde ser 1 
—Pois foi o quo ac.ontecou. A pri-

tnr i fa lebro matei-a com uma bala na 
cabeça, a segunda morrou do modo, a 
terceira tovo um tal accesso do deses-
pero que atirou comsigo ao rio o sul-
cldou-so. 

A c u l h i o r l a | 
Casa do ponsao particular, dirigida 

por hábil dl r e d o r extrangoiro. Sorviço 
especial e Iguarias i portuense. 

Almoço das 0 horas ás 11 da ma-
nha. 

Jan ta r das 3 horas ás 5 I /ü da tai do. 
Rua Diroita, 20, sobrado 

1 5 — 1 5 . . . C. BOTEI.UO 

A o * t m * ô u s a m i g o s 
0 abaixo assignado declara aos sou s 

amigos o ás pessoas com quem tom 
tido nogocios, quo s e a c h a d ' o r a tivaii-
to á sua disposição, livro completa-
mente do perigo quo o ameaçou, de-
pois de entrevado por sois niezos com 
rheuiuatismo quo curou radicalmente 
com o novo medicamento Idigoim o 
Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos. Sondo seu deposito cm S. Pau-
lo, na casa Poixoto Èstolla & Com., á 
rua do S. Bento, I I . 

E D M U N D O X A V I E R DA S I L V A 
3a» o fia» (18) 

R h e u m n t i s m o 
Declaro ter soffrido do rhenmatlsreo 

por muito tempo, tendo tido periodos 
do n i o poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamouto quo sempre se-
gui. Estou agora completamente cura 
(to com o uso quo tlz do novo remé-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Amparo. 
M A N O E L AI .HEUTO DE CAMPOS 

Deposito 0111 S. Paulo, Peixoto Es-
tolla & Comp.. rua do S. Bento, U . 

3 a s o 0 " (19), 

A o s < | u e H o U V c i n 
Morro Pollado, 18 do março de 18!):'!. 

— Amigo Caldeira Jun'o- . — K' com 
verdadeiro espanto quo levo ao teu co 
nhecimento a ci> n maravilhosa pro-
duzida pelos preparados—Elixir e l ;r i-
cçílo Anti-rheumaticos do dr. Netto. 
Pois trata-so do um colono da fazen-
da do um amigo quo ha mais do 8 
mozos se aelmva no fundo do leito ( 
bojo, depois do ter usado apenas 5 vi 
dros do elixir o 2 da fricção, acha-se 
trabalhando sem o menor incommodo. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
presente, o da minha parto desejo que 
esso santo remedio so torno conhoei-
do da humanidado soffredora. 

Sou 
Teu ani.° obr.° 

SILVEIIIO M I N E U V I N O . 

Deposito cm S. Paulo, rua Direita, 3. 
Torç. (18) 

A o P u b l i c o 
Guaratinguotá, 12 do Janeiro do 

1893.—Primo o sr. Luiz N. Ca'deira 
Júnior.—Communico-te que o rhouma-
tismo quo ocoinmoteu-me, foi de uma 
violência indiscnlpavel. Indiscutível 
pois nem siquor podia abrir a bocea 
mas hoje graças ás 3 garrafas do eli-
xir anto-rhouniatlco du dr. Netto qne 
mo niandnsto o quo usei quasl quo 
som observar dieta, acho-mo perfeita-
mente curado, podendo V. fazer des 
tn o uso quo to convier a bem da vul 
garisaçao do tilo maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo o Amigo 
3 . " ( 1 0 ) ANTONIO P . N . CAIJÍEIIIA 

Deposito cm S. Paulo.- Rim Direita 
n.° 3. 

Fabrica de Moveis & 
S . L U I Z 

RUA CoNSKi.iiKmo FURTADO, N. 85-87 

r. Josfc BONIFÁCIO, 19 
Manoel Duarte il'Ollvolra convida o respolla-

Yol pub l i co denta cap i t a l o do t u t c r lo r a v i s i t a r 
s e u depos i t o do m o v e i s A r u a .losò I loo i fac lo , 
lít, o tido rocobeu i l i r oc tnman to ura v a r i a d o 

s o r t i m e n t o du m o v e i s a u s t r i a c o s da f a b r i c a 
( l e t r u d e r Tbouu lh quo v e a d o por p r e ç o s s e m 

t o m p e t e n c i u . 
Aiulm como tom 11111 sortlincnto completo de 

m o v e i s n a e l o n a e s d e m a d e i r a s BápCrloíOs. c r iua 
v e g o t a i e a f a r d o s e c m eol*f)C9, a i m o f a d a s de 
! > " . : d e C a m p o s o nt.-.cclla. co r t i na s . cortina-Ji-s, 
touçoos o mrtitcà o u t r o s o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s ú 
cota i t l . iustr ln, quo t u d o v e n d e p o r p r e ç o r a z o a -
ve ls . P o r t a n t o podo ao r e s p e i t á v e l publ ico visi-
t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o , à r u a J o s ó Boni fác io , 
n. lí», o n d e se r e c e b e m e n c o m m e u d a s . 

20 111... 

Um snjeito pára na rua a olhar pa-
r a os lios do tolographo, o mostra al-
guma coisa a outro quo vai com ollo. 
Aponta com a bengala, o outro res-
guarda os olhos com a niao, abaixa-
se, procura vflr melhor, e entretanto' 
vai-so juntando gente, ató quo no fim 
do algum tompo um dos clroumstantes 
pergunta aos dois : 

—Mas quo diabo 6 quo os senhores 
estilo a vôr? 

—Estamos a vôr, rospondo o inter-
rogado, quantos basbaques so pódem 
jun ta r em monos do doz minutos. 

E, como so pode Imag nar, doitaram 
an.bos a fugir . 

Num tribunal, 
O advogado do dofoza para os ju-

rados : 
- D i g a m - m o , s rs . jurados, so no 

rosto do toou eliento nao so vô im-
pressa a honradez V 

Uni jurado 0111 voz baixa : 
—Mas com muitos erros typogra-

phicos. 

T . t 

Do ordem do sr. delegado da Dele 
gaeia Fiscal do Tlicsouro foderal 
faz publico para conhecimento dos In 
teressados, quo 110 dia 11 do eorronte 
serão pagos os juros do empréstimo 
Nacional, em uno, referentes ao ter 
ceiro trimestre, deste exercido. 

Delegacia Fiscal, em S. Paulo, 9 de 
outubro de 1893. 

O encarregado do serviço 
SATITUNINO AHOOLLO 

£ \ n n ü x c i o s 

O C O M M K Í I C I O D E P A t L O 

C H A R U T O S 
llavanos, hatnburgJczus, italianos, 

bahlanos. otc.—Sortiinonto completo o 
magniilco. 

R1VADAVÍA & C. 
Rua Brigadeiro Tohlas, 40 

. . . 1 5 - 1 

de licores, aguas gatosas, otc. 
S l i v u d a v i a «ft C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 10 
. . . 1 5 - 1 

A R M ê E E M 
COM CO.MMODAS PARA MORADIA 

Aiuga-so um bom, com ou 60111 
contracto, em magniilco ponto para 
nogooio, contendo commodos para mo-
radia, armação envldraç-nda, balcão 
com mármore, agua o gnz. 

Para tratar, á travessa do Paredão 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, era pó, quo so-

rccommenda pela qualidade o capri-
choso fabrico, ò encontrado na rua 
S. Bento n . 72 o Conselheiro Nehias 
n, 78. . . . 3 0 - 8 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variodado por preços bara-

tissimos. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

P i n t o «& C a b r a l 
...so-n 

M3DICAÇA0 ANALGÉSICA 

n. 7 ou rua Direita 11. 44. . . 3 - 1 

i h y r e 

U N u r a 
Do pimentão tom nariz, 
lí do corvo o passo tom ! 
Esto feio amigo Luiz 
Do pimentão tom nariz I 
Da chocolatoira vem I 
Esto usurario feliz 
Do pimontao tem nariz 
E do corvo o passo tem 1 

Chocolate 

E l e n t u u r a n t d o I S e a t i u o 
Consorva-so aberto até dopois do 

cspectaeulo. 
Encontra-so sempro um variado 

lunch nppetitOBo. 
Nesto restaurante rocebom-so alguns 

poiialonistas, porém o serviços dos 
mesmos i feito á la cartc. 

Pensão excepcional. 
6 — X . . . LORO & RODRIGUES 

PHQSPHATINA FALiÈRES.AlInialOn, CriUCJ! 

A g e n c i a e l e I n i l 6 < ; » 
O leiloeiro J . A. LEAL, do volta da 

tua viagem á Capital Federal, acha-se 
do novo ás ordens dos seus amigos o 
freguezos, para o quo será encontrado 
lio seu oscriptorlo, á rua Direita, n. 44, 
ou 11a sua residencla, á rua do Pare-
dão. n. 7. 

S. Paulo, 4 do outubro do 1893. 
J . A . L E A L . 

6-5 
I i i i p o r t o i i t o s i l ! c y i l n d o « I o 

e l i x i r o f r i c ç ã o : » n t i -
r l i e i K i i a l i c o s d e S i c l t o 
C a l d e i r a . 

Attcsto ser verdade quo, estando cn 
n:t Morro Pellado, com um dos nious 
lllhos, do nomo Sebastião, quo ha an-
nos soffria do rheumatisiuo o naqucl-
la occasiao so encontrava atacado de 
modo a nao poder seguir viagem, ulli 
ficámos de falha por alguns dias, fa-
zondo o mesmo uso d» Elixir r fri-
cção anti-rhaimaticos do dr. Netto. 

Em poucos dias colhamos daquelln 
preparado uni efflcaz re-nltado. Conti-
nuando o dito meu fllh > por mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depois quo dalll nos retirámos, acha-se 
hoje completameiito restabelecido. 

Esta ó a vordade quo 1110 leva a 
fazer esta declaração a bem da hu-
manidado, corto do qno colhei ao o 
masnro resultado todos os infelizes 
quo sofTrerem desta horrivol onferml-
AaÜo o quo fizerem uso tio tao efflcaz 
medicamento. 

Saftdo o sr. dr. Netto o no mesmo 
tompo anetoriso-o a fazer o uso quo 
Ibo convier deste attestado a bem de 
seus Intoffsses. 
Pindamonhangaba, 27 de maio de 1893 

J O Ã O L U I Z DE A L V A R E N G A 

ADMINISTRADOR—Pessoa habilita-
da. tendo giande pratica do plantio 

do café e da canna de assucar, dis-
tillaçáo, e tc . , tanto 110 Brasil como em 
Java , procura coUocaçfio. Também se 
encarrega de dar liçOcs da lingua fran 
coza. Cinta a esta reduc.-ttj com as 
Inlclaos 11. d. v . G . 2 - 2 
/> Òs~ FQGUETBIUOS. V o n d e - s e 

grande quantidade do jornaos. 31) 
ou 40 arrobas, 11a rua 15 do Novo^,' l i ro 
11. Sendo todos faz-se g re^ão roauc-
çáo 110 preço. 

S E G U N D O 

Leilão judicia! 
DA 

Grátis fabrica íe chapéus a vapor 
1)E 

Marcondes, Carvalho & G. 
A ' r u a d o M . I t c n l o , 

o B ^ l b e r o I t s t d a r ô , 3 1 3 

Quarta-feira, 11 do corrente 
Ao meio-dia 

O L E I L O E I R O 

A. VAZ 
Compotentemonto auctorlsado pelo 

morltlsslmo dr. juiz da 1° vara cotu-
niercial da capital, por execução pro-
movida contra os drs. Antonio Mar-
ondes dos Santos, Pamphilo Manoel 

Eroiro do Cnrvalho o João Marcondes 
dos Santos, venderá cm leilão, com 
abatimento do 10 % sobro a avaliação, 
a grando fabrica de chapéus nesta ca-
jital fi rua do R. Bento n. 39-A, o 
íjibero Badarò n. oti, com todos es 
seus machlnlsmos. moveis, matéria pri-
ma, grando quantidade de chapéus, 
bonefs, carvtto e muitos outros occes-
sorios o mercadorias constantes de 
catalogo om podor do leiloeiro, que so 
acha a disposição dos srs . pretenden-
tos, do qual constam também as res-
pectivas avaliações. 

E bom assim surà posta em leilão 
a snblocaçao dos prédios da fabrica o 
os rendimentos dos subiocados, á rua 
do S . Bonto n . 37 o 39, ató 31 do 
julho do 1907 (14 aunos). 

G R A N D E P E C H I N C H A I 

Porquanto a fabrica so acha comple-
tamente montada, tendo todas as m a -
uhlnas precisas paia um estabeleci-
mento em alta escala; estão em per-
feito estado o sao as mais aperfeiçoa-
das. Além dissu lia um grando stock 
do matéria primo, chapéus o bonots já 
concluídos, oiiti os por uoncluirom-so o 
carvão; estando a fabrica apta para 
ftinccionar no (lia seguinte: sendo por-
tanto um emprego dn capital quo pro-
duzirá renda corta o immediata. 

DEVEM 
Portanto es srs . capitalistas e in-

dustriacs aprovoitar a occasiao do roa-
lisarom 

O p l i m o n e g o c i o 

Quarta-feira, li dooorrentô 

COMPANHIA 
economica, gaz, agua e exgottos 

4 7 - R U A D I R E I T A - 47 
S. PAULO 

Tendo esta Companhia entrado em liquidação, por esso 
motivo vende a dinheiro à vista e em boas condições todos 
os artigos, como sejam: 

Lustres de crvslal Osler de 2 a 8 luzes, lampadas da 
cryslal, arandellas de crystai de uma e duas luzes, lam-
piões de metal e de bronze, pendentes de metal com bomba 
e lixos de uma e duas luzes, como de composição e de 
metal, globos, registros, torneiras, etc., etc. 

Cano de ferro prelo e galvanisado desde 3j8 até 4 pol-
legadas, bombas simples e de alia pressão, ariets hydrau-
licos, registros, torneiras, ele., etc. 

Latrinas de todos os systemas, lavatorios, e mictorios 
de ferro esmaltado e de louca marmorisada, pias de fer-
ro esmaltado para cosinli», exgottos de 
lado com e sem pós, canos tle barro de 2 e 
etc., etc. 

Campainhas e quadros eleclricos, para-raios 
os demais artigos para electricidade 

S M â O : 
Lettras de zinco douradas, baldes de ferro esmallado, 

fogões americanos, esquentadores idem, ferramenta, ele., 
etc., etc. 

. . . 6 - 0 

ê 
ê 

RHEUMATISMOS g 

D Ô R E S 
NEVRALGICAS. ^ 

D E N T Á R I A S , Jfc 
M U S C U L A R E S , 2 

^ U T E R 1 N A S . 

% Ornais actíoo,inotfsnstoo Â 
j l o podaroso medicamento -1 

V O O f í T R Ã » D Ô F í 
P A R I S , r u a B o i a a p a r t e , 4 0 

Pós du doliarina e ferro, de Peckoli 
A|»|la,uv .tio pe la j i l n l i i <lc h j y i i - n c 

O verdadeiro especifico da opilaçOO 
o anemia, o melhor dos tonicos o 
anthelralnitico. 

Aií-m da sua vantagem o efflcaola 
já ha muito reconhecida polos srs. 
médicos na opllaçao, chama-se-lhcs a 
attenvao para o sou otfeito tônico re-
constituinte, na doso simplesmento do 
5 centigrammos em cápsulas, toma-
das aponas uma em cada ;ofo'çP.o. 

Pós, capsulas, - pílulas, xaropo e vi-
nho vondom-so na drogaria Pockolt, 
Quitanda, lõü. Kio do Janeiro: 

15-fi (alt. 

Companhia União Sorocabana 

N A V E G A Ç Ã O F L U V I A L 
Por falta de cargas o do accôrdo com o art. 0» do contracto do lo do 

sotembro do 188U, as viagens dos vapores sorao rosumldas ao ininimo, par-
tindo os vapores do Porto João Alfredo nos dias á, 12, 20 o 28 o do Porto 
Martins nos dias seguintes, 

A hora da partida o o tompo do percurso sorílo a conVoiitencia do ser» 
viço. 

A começar do (lia 15 do corrente o em consequencla da carestia do gono-
ros alimonticios, a Companhia nao mais fornecerá ponsao aos passageiros, 
ficando entrotanto os respectivos commandantos dos vapores auetorisados a 
fornocel-a pola tabella afflxuda nos mesmos vapores o approvada pelo chofo 
do t r a f e g a d a linha fluvial, 

Sorocaba, 7 do outubro do 1833. 
G . O U í T T E H K I t 

5—i Superlntendcnto 

ferro esmal-
3 pollegadas, 

e todos 

1 & G. L U 

A Grande Mala Paulista 
I < ' « I L » I ' i c < » d e A I I I I O M 

. H » Ao I I A V I U & 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 

3 U - 5 

ftkliis ilos Pulmões e 
PBBRBS E MOLÉSTIAS DE 

CRKANÇAS 

G B j I Í V B G / V 551» 

ipUliClBA.,,(.; do , ) m a professora quo 
' ojljtno om casa particular a tres 
meninas, sendo á primeira portuguoz, 
franeez, arithmctica, bordados o piano : 
á segunda, instruc^ao primaria o pia-
no ; á torcoira, leitura pelo methodo 
do João do Deus o calligrnphia. 

Carta a esta rodacçao com as Ini-
eiaes S. C. P. 

SEMENTES DE FORRAGENS 
Ireno e trevo, uma daa melhores 

alimentações para anituaos, Kilo 2Sul)0. 
Loja e Chacara 

R l t A S I I , e « ; 1 1 I \ 
R U A PI .OHENCIO DE AIIKF.U, 1 

B A R A F A N A & C . 
. . . 1 0 - 3 

p 4> < l i - . S ü v e i r - i O l n t r a 
a <> encontrado cm f eu oscriptoi Io me-
^dico, rua José Bonifácio, 0, da l as 
" ) horas. Residencla, 37, rua dos G;is-

anazos. Telepn. 11. 51)1. 

3 > r i i c i i l o K e r i - a * 
Residencia, rua do Uw-inietio, 4 
Bscriptorio, tí, rua Josó Bonifácio, 

Jla 11 á 1 hora. Teloph. n. 72:1. 

Medico 
D K I 5 . S t í i J K A t : , 1 . s ' r s t í ( > 

Especialidado — Moléstias do gargan-
ta , ra r iz o ouvidos. (Cora longa pra-
tica nos hospitacs do Paris, Vionna o 
Itíi.ia). 

Consaltorlo o residencia: 
Rna du Palácio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 
Con -uitas do !) ás 10 horas da ma-

nha e do 1 ás ;> horas (1a tarde. 
3 0 - 1 7 

AO MEIO-DIA 

A ' R U A D E S , B E N T O , 
A fabrica «stará „ m ONposlcAu liU"-

ca na segui. terva-1'olr». 
' V " , . r o t f c l l í n 5 , <|!i.< <> n e ^ - í i 

ò o x c e j i c i o n a l 

Observarão —Os lanços devem ser 
garantidos com 20 o não sorao 
accoitos quando inferiores á avaliação 
quo consta do alvará com o abatimento 
do 10 "/o, 0111 poder do leiloeiro á rua 
do Rosário, 21, que so prestará a for-
necer quaesqner outras explicações. 

O LEILOEIRO 

A . V A Z 
« â u u u u u u i i w mu uuumuuu^ 
S MEDALHAS de OURO £ 
3 na» Expot.çOas Umvfíruãel de PARI8 

ie 
? Bordeoí, DIPLOMA DE HOtlfiA 
ji na expus çlo da 1882 

R,ur. lf> de Novembro, 11. 
Contida*— Do 1 hora ás 3 horas. 
Rm-lencia—Largo dos Guayanazcs, 2 

3 0 - 3 0 

F U M O 
cm corda, cesflado, Rio-Novo, Burba-
Cena, Goyauo. Pomba, etc., etc. 

llivadama & C. 
RUA BR1UADE1RO TOBIAS, -Ifi 

. . . 1 5 - 1 

C O A L H O 
J I A R C A E S T I t E I , l , A 

Liquido o sccco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; coda vidro t raz a diro-
cçac para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estrella (em circulo encarna-
d o ) MA O A I . U JE S , L U C I U S & CO M P . , s u c -
cossores de Khingclhoefer A Comp., 
Rio de Janeiro, UIIÍJOS importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho de invariável boa qualidade, 
conforme a experiência do mais do 
quinze annos, o de cffe to seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do palz, 
acha-.-.o á venda em todas as casas 
do intorior. (terc. e eext.l 

Proprietários de depositas de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELlCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 
j ('.ardi Cf 
l São Vicente 
\ Pernambuco 

Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Bnenoa-Alres 
L a IMata 7 0 

RTWI R N K V I N A M - S E C O . J AG I M I T A Ç Õ E S 

[ V W 1*1.™ 
i V A l k t h i & t L L , 

O m e l h o r 

o o mais S u a v e dos Sabões. 
S ? ' 4 S 3 ZZ HP XJ 2 WE .O. JX. I Jh.- O 3C ^Sl 

d o L . L 3 C r E A l T I 3 

v r r Inventor 61 Prodiioto VERD/DEIPO e accreditada 0KÍZA-9SL 
1 1 , r j l i - ' C e d o l a M a d c l e i n e , J . = » a r i 3 

AMIv-SE EM TODAS AS CASAS l)E CONFIANÇA 

I M P O R T A Ç Ã O 
de ferragens para consiruoções e lavoura 

C t i l i l a r i t i s , A r i n n n i c a l o s , e l « \ 

carpinteiros, louva Ferramentas para pedreiros 
agata o trens do cosinha, otc. 

T i n t a s c V e r n i z e s 

Armarinho, porfumarias lluas, papol, livros cm bran-
co o objoetos do oscriptorlo. 

C h á , C e r a e R a p é 

Souza, Sampaio & Leite 
R u a J o ã o A l f r e d o , 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÃ) 1 - 1 

F A ^ r a . - © s . 

MEIAS 

H» 

Companhia Industrial de Jacarehy 
Unlcoc agentes da fabrica 

S c h m i d t c S c T r o s t 
S. PAULO—RUA DO COMMEttCIO N. 17—S. PAULO 

8 " o sab. 

Prngramma a 29a corrida, a iwlhr-se oa feira, 12 do outubro 

do 1893 no IIhp]li'W P lulistanj 

m 
Boríloos (França) 

* Desejam V. V. M. M. passar bem comei voa ^ 
S cada illa Dlllclos.!» Amullli 1. FAD ÍJ 

^FtmtnnftmiwtrTmíwmwm^ 
C Q G M C CAEIIOT 

Vendas om todos o? negócios do 
do molhados o botequins de primeira 
ordem da capital e do interior. 

. . . 1 0 - 1 

PHARMÃCÍÃT" 

Paneis Pintados 
Vendo-so á rua dos Imniigrnntcs 

12(i (ISoni Retiro) unira nest.. bairro 
importante, completamente sortida fa-

| zendo excellcnto negocio o deixando 
; um resultado liquido muito bom. A 
1 casa tem contracto. pagando pequeno 
aluguel e tem tod.isns commodldade? 

j inhorentes a este ramo de negocio. O 
para forrar casas. O maior sortimen- seu proprietário vendo-a por ter do 
to encontra-eo om casa do Pinto & retirar-se para a Europa. Trata-se na 
Cabral, quo vendom mais barato 10 i mosma ou A rua Arafijo, n. 18, antiga 
por cento qno em outra qualquer parte. : travessa 7 de Abril. 3—1 

RUA FÍJOR15NCIO 1)13 ABREÜ, 50 í 3" !) o n t u h r " d o 1 P 

. . . 3 0 G 

wv í W M f V V V / W W V W W v ' . V / W W / M 

10:000$ 
4:000$ ^̂  ©' 

1:000$ 
Todos integraes por 8 $ 0 0 0 

l o B»Aüt! I - :5»— CRITERI1JM — a*)Víi>i l i>-i : «S1» '»S t»i» 
i ' í í » S a o « • - 3 > ; s i t i i i i e i a : J . - a i H » n i e l r o í 

ANIMA ES I ESO 
ki los . 

PROPIUETARIOS 
Klobor ."0 kilos Raphael do Barrns Fi lho 

2 Arauto 52 > .1. Uuatemnzlm Nogui-iia 
3 Fripon 52 • C. Guanabara 
« > E » / i ! I l K < ! » — C O M B I N Ã Ç Ã O - S V i - a l i o H : <i«>S»5 « o S-

o I * j t ) ) a t i " * - l l k i - 4 l i u i t ã a : l . ^ i i l ) m o t i - o . H . 
kilos I>. Finza 

1-í » Raphael do Barros Filho 
49 » C. Marcial 
43 > C. Guanabara 
49 » Casaoiulro 

1 Ouarii 
2 Drolichon. . . . 
3 Lelda 
4 Secrot 
5 Xlarongo 
: » • I » i V I í ! i í » — P R O G R E D I O R — P r o m l o s i flOO-3 m o ! • 

N l í í O j J I O « — O l H l i i i i e l a : L . « I > » n i e l r o » 

Sao estes os 5 prêmios maloro3 da ! i O l e i ' l t i <!<> F l H t n t l o 
I t : < l i i : i , a mais seria o importanto do Brazil. 

<ls« 

K x t r a c c a o 
Q U I N T A - F E I R A , í > i 

PAGANDO-SE O DOURO SE 
A Ufl» loteria, prêmio maior 

i i i í í i l l i v e l 
D O C O R R . 
TRANSFEHIll 

1 Common 
• Maestrino 
2 Farruko 
3 Poker 

Sport ox-C'asulo 
4 Historieta 
5 Ohrysallda 
6 Comparsa 
> Rigol to 
1 - I M H R O - E X T R A 

í -SO.5 s » o í í 

52 
51 
fiJ 
51 
49 
49 
49 
49 

kilos . Cândido Egydio » > 
Raphael de Barros Filho 
C. Marcial « » 
C. Santista 
F . B. do Paula Bonxdi 
C. Guanabara 

I » i - i m i l o x : Í O O - Í i i t i 
I l i i l : i i i i ' i i i : l . 4 i : S O i n n l r o n 

kilos C. Roso Noh» 1 Yvonne 54 
» Mine d'Or 54 » » • » 
2 Fontaino Henry 34 » Cândido Egydio 
3 Amapá ort » C. Garihaldlna 
4 Zatnbezo.. . • 54 » C. Hantista 
> Diamantina 52 » > • 

S * / V i 5 * K < » — J O C K E Y - C L U B — J * J * f > m i í » « : I:1»Í»1>-S »«o J" o 
• J O I > 5 s»<» 

1 Evian 
» Me-sina 
2 Dòra 
3 (Jlad-tono 
» Sport e x ' ' a s u l o . . . 
4 Bruxa 
5 Azul 

H7 ki los . 
bi » 

50 » . 
52 » . 
49 » . 
83 » . 
50 • . 

1.**<>«> m e l i - O H 
Cândido Egydio 

Raphael de Barros Filho 
C. Marcial 

O » - EXCELSIOU 

» I. Gualoiiiozim Nogueira 
. C. Guanabara 
— I > i - o < i i l o ' * : ( S O i ) í : i u 1" e 

Fumo em folhas do 
n i o - u n A i v o E 

Deposito permanente o abundante 
em casa do 

RIVADAVIA & C. 
llua Brigadeiro Tobias, J/J 

. . . l õ - l 

Rivadavia & 
| RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 40 

Têm sompro um cnormo deposito 
dos prortnetos do ena fabrica e elTero-
cem grandes vantagens aos srs. nego-

; ciantes da capital o do intejior. 
. . . 1 3 — 1 

E S P E L H O S 
para Quartos e SalSaa 

Bonito sortimento o por preços B -̂ni 
competencia, tó em casa de I'i.ito <6 
Cabral. . . . 3 0 - 7 
RUA FLORENCIO DE ABREU, .',0 

Jogos de podas 
Vondora-so dous jogo-: áo rodis, do 

ferro, que foram do um 
oconi o ; eompctimtea CÍX -H I inça 

Cartas esta reUacçHo com a- ini 
ciao8 C. 3. " 

Será fixtraliida quinta-feira, 19 do corrente 
A 1» serie da 31 lutoria, prêmio maior 

j l & : - r : > . > o m o o o 

S e s ^ á e x t ^ a i n a s l a s g ^ 2 S ei© c€Bí»í«-
2 t K ? : O O O S O O 

Por 20 mil réis 
E X T K . I C Ç A O S Í ; I I A \ I I I : L O T E R I A 

em 14 de desesibrc prozimo 
Esta loteria tem apenas 2 I O . O O O bilhetes o distribuo S O . 8 4 % 

promios no valor do Í Í 5 H » c n n l o N do réis. 

As loterias da Bahia, que não tèm competidora em boa 
ordem c íiel òbservancia da lei, c talvez a única loteria cujas 

I S O . 5 n o 
1 Dower 
2 Kafllna 
3 Ronmanle... 
4 Corytiba 

— n u t a i i e l a 
54 k i l o s . . . 
50 » 
56 » . . . 
54 > . . . 

: a. m e l i - O H 
. . Cândido Egydio 

5 Cacique HO » . . . 
K i t . l a Ü M , < i u a r t » - r < M i v i . I 1 

< i ! u , i i . t ü u c r e t a r l u < l o C l u b 

Raphael de Barros Filho 
C. Marcial 
C. Orienlo 
J. B. de P. Souza. 

<!ii o i i t a h r o , s i o m e t o -

( i 2 secretario 
I I A 1 > I I A E L I D E : A G l ! I . \ » 

locomovei, i sortes grandes s:io vendidas de norte a sul do Hrazil. 
; liietes encontram-se á vendae 111 todas as localidades do 
í tado de Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

n 

V 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e * ! e l e O í a ^ e i ^ s s s 

d e p o s i t a n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Esoriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l c i i l i o n n » ' . ÍSÍM> 

PAPEL em balas para embrulho 
• carlão de diversas côres e qunliilade» 

(tara impressão e [>ará escripta 

( i t i f ini se rfiiOtaraeadaai pelas s i n s quilidatliiS « preeos 
{ató o Itm do amw( 

v ) 
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Companhia União Sorocabana 
< e ^ T t u a n a 

TARÍFA MÓVEL 
Fa^o publico para conhecimento dos Interessados quo a partir do dia 

15 do corronte cm iloanto, cata Companhia cobrará era suas linhas uma taxa 
adilleional sobro aa tarifas, varlnvol com o cambio sobro Londres, a qual 110 
corrontu nuz sorà i i "/o sobro o sal o 40 "/o para us domals tabellaü, tudo 
nos termos do contracto cciobrailo com o governo dcato Estado. 

Da mesma data 0111 dennto ccssarA u venda do billiotcs do ida o voltu 
provaloootido súmonto 03 billiotcs simples som abatimento de preçoo, 

S. Paulo, 5 do outubro do 1SD3. 
(i—4 O suporintondonto 

C o o r t ; o O o l t o r o r 

VINÍCOLA CONFIANÇA 
R u a d o s I t n í f r a t í a s , 50 ( E S Q U I N A DO GH N E B A L . O H O U I O ) 

P A V I I E C O I f i M A O S 

Vendom por atacado o a varejo a preços vantajosos 
V h l I l D M <Io I l lO-í í» 

Palheto 
Clareio 

Larctio 
Sangnlnal 

Mesa 11. 1 
Mesa n. 2 

Estoril 
Collares 

Figueira 
Bordcaux-IiOrmont 

I!a:bera, Clliantl 
S. Emiiion, B. Julien 

Médo", Bonrgogno, etc. 
Es;iocial—Verdo do Uastos o Colla-

ros «Santi Antônio». 

V i i i h o H F i n e m 
Luiz do Camões 

Reserva 
Particular 

Sobremesa 
Duque (Burmostor) 

Favorito 
Lagrima 

Branco velho 
Moseatel 

D. Luiz (Andrescn) 
Adriano (Ramos Pinto) 

Reserva do ISDO (Rocha Leio) 
Ambrosia o outras marcas do afa-

mado viniciltor—Bonto Josó Pereira 
|da Cunha—do Porto. 

Ü H | ) o c l » l v i i u i ^ r e l t i - n n c o o t i n J o « l o M n l t O » 
A / C L L O 9 ' I Í I K I I Í ( > ! O « I o I t t m l o 

^ l i n s c o S a C o n f i a n ç a 

m — a - O Í A iDO-3 A & B I U U D A S ™ 
S. PAULO 

8 - 0 

I ^ W U T H / ^ 

fô © S - A Z Í Ê E J R A 

n Licor deTcioso 
r ' dc inusa tonico, esto- jS 
( j maçai e reparador. |g 
jj Preparada polo phar-

maccutico 
% CATTA P R E T A 
y 
fâ RIO DE JANEIRO 
H 
& Approvada pela 

laspectorift de hygienc <to 
Rio 1I2 Janeiro. 

DfcPOHITARIOH 
ARAÚJO & P 

Eua do S. Pedro, 80 $ 

i S m 

I f i E F ^ 
M E N T A Leia com altenç&o o 

jirot|M:(:tu junto. 
g » K i > « > ü i r r < > I - : M a \ M i > i \ ' A f ( 

2 — LA.E&0 DA MATRIZ N O V A — 2 

A n d e r s o n . S o t t o M a i o r <& C . 

rAPEGAHIA E 1 0 1 1 ! 

I N T E G R A E S 

. . . 1 0 - 8 
! a t a r a a n r a r . w n t 

â i S i e s Ê i i E i É t f c i S i k S t ó i • 
a í l a s j f í r a « ' j tt«JmEi»«Lv<J2iLb' » . fcu S J ^ I S k J « i , t a . f i 

Para fazer J E J o a Casinha, 
C preciso B o a I V L a n t e i g a j 

U S A I , P Ò l Ô , Á 
i i P l P p i f n i . ^ í i i ; 
iimii I U l i B a w i á a L a E u : .-.íVíx-»3 j 

de BRETEL M m 

Exiji-so cm cada lata 
n Mires <<</ fabrica abaixo 

f* 
# r M - > 

A L M E I D A Q U E D E S & C O M P 
í Rua Florencío de Abreu, 43-45 

Os proprietários desto novo extabelrcimento de primeira ordem no seu 
genero, convidam as exmas. famílias paulistas, os seus amidos e freguozes 
quer desta capital, (juer do Interior, a visitarem o sou armazém, garantindo-
lhes que nejlo encontrarão o ijne ha do mais luxo o moderno 110 genero do 
t j i p r ç : i i ' i a <t I I I U V R Í H . 

O sócio, sr. M : > i i i i < * l < l ' A ! i i i r > i < l n ( Í I I I M I M , ex-cncarregado 
da seeçtto do t s i f»o« . - :» r i í « <l:> l!-'.«t>:-i«-ii H a n t u U a r i a , acaha 
do visitar diversas praças europôas, escolhendo e comprando o quo encontrou 
de mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão ot: que nos derem a subiria honra da sua 
sua visita: AmnMcmcntfi completos: paia salas de visitas, com tudo o que 
desejarem, desde os mais ricos tecidos fjoblins; salas d" jantar , quartos do 
dormir e vestir (| ara estes commodos temos o que ha do mais rico, du gos-
to o moderno): oscriptorios, Mijares e todos os seus pertences. 

Ternos estofados, espelhos, tapetes, pellegos, tapetes para escada, col-
chões o estrados do inólas. 

Nos incumbimos do todos os t ' ab i lhosdo adornos do portas, janollas, 
entradas nobres, etc., etc', para o que temos um completo sortimonto do te-
cidos e cortinas proprios para e.Me tini. 

. . i i • , -i , • i , , , , O nosso sócio commanditario sr. -E.. A . S - . B - N M ' « l n i C o u -
O s b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a l o t e r i a a c h a m - s e d e s d e i a tiHii«»~i*d« parti.-i.iarmont- mminas «e sU« amizade « aos 

. . A " seus amigos 11 
a v e n d a . 

EXTRAGÇÃO, SABBAÜO 1 1 DE NOVEMBRO DE 1 8 9 3 
PAGA-SE O DOBRO SE SE 'TRANSFERIR 

O s p e d i d o s d o I N T E R I O R d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

T I 

0 

í ^ :• 'Ai-: •: 
\ FâKBütó c m " V - A . 3 L . O G - 3 S T E 3 ( F r a n ç a l 

A WAI3 IMPORTANTE C/-ZA OO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t o m e n t í i i s e n t a cie A ' j í ( ! o 0c".o, 
[ilargar na, Azeite e q u a l q u e r corpro gorcJo. 

C R S N 0 3 P R E B 5 I O SsiioniçHo Unh orenl i!n Pnr<* ifitO. 
teKh)í.r->';5.h tíZ>i.f t s Sr. * ta-ír- .í- i - . t - . _ S f i ' . , 

C O M P A N H I A 

rp- c 3 

- í e h » 

1 O — 3 E = ^ X J 

• rtrxsníjj t 

l l i l 

O I R E 1 T A -
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PSelhoramsníos de 
ESTADIirCíMRNTO 1 GAYEIR\S 

SSDEIP7QHIQ: E U A DZBEITÂ, C, S 0 B H A S 9 
F i c a m v i g o r a n d o a t é u l l e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d e (50 k i l o a . r ! i : ' )00 
» e x t i n t a » » d e 1 0 0 l i t r o s â Ü O O 

5 0 • I S 2 0 0 
T o l h a s n a c i o n a c s , m i l l i e i r o 1 1 0 3 0 0 0 

C a y e i r a s , 3 d e j u l h o d e 1H0:}. 

0 e n g e n h e i r o r > ! | i r e s e i i l a n t e , ( I I I 
i t n n i o s . 

ALHÍI D?, P Í A P (ILRÍIJILÍÍ̂ Í) (Ia ÍPIFTPJFT» Í̂ O 
U i l l l l u U Mi l l f i v i i u u l l i y u d / U l l n i i í u i i U u j L u 

H j j 

R e c e b í » i s i - s < ' a s s i g n u f u r a s n a a g e n c i a : U n a i T> d i N o -

v e n t b r o , - 1 1 , S . B > a u f o . 

I V . B . — ; > e s u l a a v u l s a d a f o l h a f a z - s e n a m e s m a a g e n c i a 

e j M * l a s r u a s d a c i d a d e . 

Í3T3 

S PARA ENTERfiO n 

d 

í i r r r i " s i p 1 1 H i p r a r 
I a a L b y A U I i r i I n o r a 

S- - A . J F 5 . ' V v G ..r "V. J t 7 ^ 2 E Z i 
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R 

I I S T A . , 0 0 3 

Sortimenlo maior que tem vindo a esta capital, em 
gosto o quantidade, desde o menor prot;o ató ao mais ele-
vado. Tudo escolhido pela sua proprietária, 

R u a 1 5 d l e N o v e m b r o n . 3 0 

MARCELLINA GOMES CALDAS 
1 5 - i l 

ura 
FABRICANTES 

Fabricação (çarantlda, em granrto tscala, cujas coilecçOcs sao organizadas 
cora estylo e diatincçfto. 

ü a produetos desto estabelocimonto estão expostos á venda em seu depo-
sito sito na 

1 7 , R u a d e S ã o B e n t o , 1 7 
compra dos mesmos, ei 

i, elcgancia o solidoz. 

S . P a v i S o 

Merecendo preferencia a compra dos mosmos, especialisando o estylo, ap-
plic.ivílo do madeiras do lei, elcgancia o soiidoz. 

PRIVILEGIADO PELA P TENTE N. 1.567 
G H â N D E A U X I L I O A L A V 0 Ü S A Ü E C a F É 

A Companhia Arens tem a satisfacção de coinmun c.ir aos illms. srs. lavradores, aos seus iiiimernsos freguezes e ami-
gos em geral, que se acha liinccionando com admiravei sucresso n-> liii jenho Centra1 d.i Pinvidriicia. Kslrada de Ferro Leo-
poldina, listado do Itio de Janeiro, propriedade do illm. >;r. Luiz Froiias de S i, o Novo Sercad >r de Café, de. inve.içio du 
sr. Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigcncias que se p ss > fazer de um apparellio desta ordem, seccando perfei-
tamente o café cereja em 8 a 10 horas e o despolpado cin 4 a (i horas, não alterando a còr nem o aroma. 

Este seccador pôde ser movido por motor a vapor ou h draulico e não neciissita . erailcres de vapor para o seccaman. 
0 gast) do combustível regula menos de um carro de lenha por dia. 

ü illm. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 
examinar o trabalho do mesmo. 

Nos nossos escriptorios em Jundiahy e S. Paulo, temos amostras de café secco no Novo Seccador Arens em 9 horas e 
convidamos as pe>soas interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste app.trelho que muito se rccom-
menda, não só p ias grandes vantagens ijiie ollerece, como pela sua perfeita e solida construcção. 

Communicamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a construcção deste mechanism i, devemos receber as encom-
mendas para a safra 189i quanto antes, para poder garantir a entrega do machinisinoem epocha determinada. 

Achando-se o problema de seccamento de café resolvido por e*te machinismo conforme a opinião de lavradores e casas 
commissarias de alto critério do Itio, rogamos aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quanto antes 
informar-se minuciosamente sobre o mesmo. 

Arens 

amigo.-1 quo nos honrem com a sua preciosa visita. 

A L M E I D A G Ü E D V S & O . 

I S n a L l o i - c m - i o <l«- A I H X M I , R Í ' X - J I T F 

s . & A - Í J L - G ) 

jjyí i ô ar.nov r/o ::i.iccoeo. — Jrromio Grfxx~.dc. 
ZSxpc8l'fão TJnivorr? 1. I , l i £>»•- . ' '-nti.:i 0.3 Honra, 
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ÉKEBBl KES7LE, «si VEVKV.» L >.;> 

F A Z E N D A S A G R I C O L A S 

1 I R . 4 1 D Á J T J E I O a 
Aceita para dispor fazendas agrícolas perintna.- «m grandes, sendo do 

•afó o • nua c ile ciiar. I)á ii:!'on:iaefies cla.̂  <jU" t«-m na m a : j-i aiaa a todos 
I.- ura. íi*'-:, -a'!' .. Tem cotresponlr-nte CM 8. Kvalo e iíio de Janeiro. 

Esciiptorio na rua do Francisco ülycerlo, í l ü 

€ A M 3 P 2 1 2 A S 
í . 0 - 1 8 

COMPANHIA 
Hamburgo--Magdeburgueza 

D3 SEGUROS CONTRA INCÊNDIO 
,"3 s r s . 

/• r.etorisada a fnncrionar no Bítaiio du S. Paulo. — tjnjiitnl r garantia: 
mais de 70 milh-Vs ilo It-iclismark. (inai.f de 70 1)00 contos de réis). 

AGENTES PAU A S. PAULO: 

F R A N C I S C O M Ü L L E R & C . 
V í » — <l(> C o m m c r i - l o — v:s 1 0 - 8 

THEATRO S. JOSÉ 

Terç . 

E m 8 . P i t u l o á r u a F l o r e i i c i d o A h r e u . - 2 1 

9 0 - 2 7 alt. 

i y y 

GRANDE OFFICÍNÂ DE COSTURAS E CONFECÇÕES 
RUA S. BENTO, 51 

G r i ^ a i i r j L C l e i c e c l i u L c ç ê i o 

d o s p r e ç o s c o r r e n t e s 
l ' e i l i o d e u m v e s t i d o d c s e d a l i s . HOSOOí) 

l ã • 2 5 3 0 0 0 
• a l g o d ã o . 2 9 3 0 0 0 

L x c l u s i v a i n e n l o o s p r e p a r o s e e n f e i t e s . 

H e n r i q u e H a B i s I b e s » g Be C . 1 5 - 3 

T H S A T H A J L 2 D - 0 B 5 R A 3 2 Í L 
tirando r o m p a n l i l a d c 0 | i n r n c o n d c a , o|HM'eI«H, 

v i u i i l e v l l l e c i i i í i k í c í i h , <l<> l l i c n t r o H a n t ' A i i n a . 

DIRECÇÃG DO ACTOR MATTOS 
REGENTE UA ORCHESTRA A . C A P I T A S I 

HOJE Terça-feira 10 de outubro HOJE 
GRANDE SUCCESO THEATEAt 

I» r o p r p s e n t a ç n o da popular opera-coraica em 3 actos ç 4 qua-
dro.-. a r ranjada pelo distineto escriptor portuguez S i . U a r r i i l o , musica 
ilo !•". intitulada 

K l í S i d e O o tíã 
ffSíffc ' 3 

;o - s 

m b r a m m ê m 
M i m m m 4 a j v A 

v e n d e bons predios e terrenos no centro e arrabaldes 
desta cidade. 

« 1 - H _ I S t i i i F r a n e i ^ 1 » G 1 i ; c r ' i i — M l -

C A M P I N A S 

A L F M A T A I - I A 
MODAS PARA HOMENS 

' T s ; - s c i a í í d a s j e c n s g r a w n S a s 

7 — R U A i B D E N O V E M B R O — 7 

I H i u S e J d ' A h r o . 1 1 & f . o j i i p . 

S . P A U L O 

mm\u 
D i t i l r í b u l ç f i o 

Raul D'Avril, offlíial, Cifuentes—Estebanilho, efcrivSo, Polero—D. Cantito, 
alcaido, Nazaretli O coronel lloc-Bcaf, governador, MATTOS—Tio Pai ça, 
•\yrea--Ik>e-Tall, Oliveira—Gil Blaneii, con..pirador. Campos Gil Nogro, íd., 
Vicente—liopo, estudante, Ceuira—Vareo. Id., Joanna—Sanchito. Ui., Heiml-
:ia —Euaehio, airuaail. Esperança—O General bansde, Vicente—Um criado, 

Esperança—D. Ulympia, mulher do oleaido, 1. Porto—Clarossa do Langac, 
Alivorti —Pcdrita, Fontana. 

Uama-», cavalheiro», estudantes, pivo, agnnzis, offlciaes franeezes, perefil* 
noa, creados, creanças, aoldado-i frai cezw, eoldadoa inglozo», etc . 

A acçSo tem logar em 8. 8ebestiao do Ia Frontera 
« c e n á r i o , v e a t u o r l » * * o i n l e r e ç i i K , I I K I O n o m o o 

i l e v l n i u l i r i i n l e , l u x e l r e l r l c n , e l e . 
PREÇOS E HORAS UO COSTUME 

Os biihetea acham-so à venda por especial favor, até áa 5 hoiss, a> <t«ri-
ptoiio do Estado ãe 8. Paulo, depois dessa hora na bilheteria do th.-atio. 

Quarta-feira, 11 de outubro—Mais uma vez a celebro mag'c_» A C o n -
< i u ! n t < > < I o n T n l i n m a m . 

—A Empreza coimminica ao respeitável puMieo qos i c e<pectaculoe 
l i o intransteriveia ainda quo chova. 
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S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHEN ICO GLYCER INADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
j V I ' 1 ' I I O V,VS>/V 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonete, que representa o maior esforço 

dasciencia , tem feito grande revolução pela accei-
tação quo ecebeu etn todas as partes do mundo 
e m q'i3 tom sido usado. O considerável numero 
de pessoas que delle tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação seienliflea, collo-
cando-o entre as primeiros dos sabonetes medic i -
n a e s a í j hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
H a n c l i n a n o ro Mto , 

Espinhas, 
I * a n n o a , 

S a r d a « , 
G i u p l ^ o n s , 

O a r l h r o s , 
C a s p a , 

E r u p ç ã o » c u t a i i c n s , 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-llie especial belleza. 

Para o banho è o melhor Sabonele até hoje 
conhecido: não sò torna a polle macia e avellu-
dada, fazondo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é u m seguro preservativo de todas as m o -
léstias epideinicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido plienico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável do todas as toilelles, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
toda&as desformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumcros atlestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aflirmam sua efilcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em tinta vermelha a lirma dos agenles CAlt-
VALHO FILHO & COMP. 

P R E Ç O S : (luzia, 181 ; caixa do tros, 4» , um, 1»500. 
D E P O S I T O E M H. P A U L O 

COMPANHIA, PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

Í00-04 

-A.-pi?ro^ncia.s Delia. Xnsüectoria. di H y j i O M i> 
CASO AHA SAGRADA 

Yiríjiiiro Beiniil!» contra a lODURETQot F E R R O EGASCARA 

PR ISÃO DE VENTRE 
HAUITUAU Hão produzindo a Pi*isão de Ventre 

1 Deposito gorai: PlidruxaClaG. DEMÀZlÈnE 7 i, avenuodo Viüiers, Paris! 
•' c> d a Drogas do Estado da S. Paulo. 

F . d e P a u l a i l P e r e i r a I F i l o 
3 9 - Eu% J o s é B o n i f á c i o - - 3 9 

VENDEM~TÕR A T A C A D O : 
F c Ijão, a r r n z , a o s u f i i i ' , m a n s a s o c o g n a c . 

Carvão » : í \ B 5 l í a P F , í» q u a l i d a d e 
em deposito o à descarga era Santos. 20—13. 

'Endureço tol&grèphlco: Lortay—S. Paulo 
S. P A U L O 

JOÃO E . I ! . S S K J B A E 
A D V O G A D O 

lneumbo-so do pequonas o grandes 
cobranças; requor fallencias, cessüo do 
bons, moratórias, promovo concordatas, 
faz liquidações, o trata de qualquor 
negocio no fôro. 

ES lilPTORIO : rua de S. Sento, 7. 
RliSIDENCIA: rua Oalvão Butno, 74. 

t i . P u u l o 10—8 

Cosinheira 
Pagaiu-so 00»<i00 por nica a uma boa 

cosinheira, qun dô boas informações 
do sua conducta. 

Uargu Municipal, 27, sobrado. 
1 0 - 4 

SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PÂRÀDEDA 
APPHOVADA PELA F.XMA. JUNTA DE 

1IYQIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros COl tltlcados de médicos dis 

tinçloí 0 (lo pessoas do todo o critério 
úttestam o proconisam o S u l t ã o 
I t u s H O para curar 
Queimaduras 
Nevralçlas 
CoutusSos 
Darthros 
Empingeus 
Pau nos 
Caspos 

Bíplntltts 
b o r e s rheumatleas 
Doros de cabeça 
Forimontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutâneas o mordoduras do 
insectos vononosus, otc. 

A única o a melhor AGUA 1)E TOI-
IiETTE, reunindo em 3I todas as pro-
priedades tias alais afamadas. -

VQhde-so em todas as drogarias 
pharraacias o lojas do porfuniarlís . 

Real companhia do p a p á s a Y'por 
DE 

S O U T H A M P T O N 
O VAPOR 1NQLEK 

T R E N T 
esperado do Rio da Prata no dia 10 
do corrente , ora Hantos , carregará para 
A n l i i o r i i l a o 

I .ondi*« i i 
o saliirA no dia l t , tíolil escalas pelos 
seguintes portos 
n i o d n J a n e i r o , n a l i l a , 

1 ' n r n a i n h i i i ' O , M H Í X K I , 
V Í K O , o Ho 111 lu»ill|> t o 11. 
Todoe 0S vapores desta companhia 

silo i l lumlnados a luz electrica. 
Para passugons, cargas o mais in-

formações na 

C;usa Lnplon 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

Srs. Holworthy, Ellis & C.. rua 8. 
Antônio, 52, Santo». 

4DílTT:SA OrriClAlHESTE, NA íiabinha e hos H0SP1TAES DE PAUIS 
O CinAa <fc FoptotHi Ifrft-ienr é o mais precioso dos tonlcr«s. contem a fibra muscular, o ferro licmatico o o pliospliato dccalíU carne de vacca e o nulco reconstituiu te natural e cmploto. 
ÜHte Velleinut» Huft», que desperta o appelitc, rcstltuc as terças ao estomago o melhora a digestão, como rcconslimlnto 111- 1 comparável, que e, por isso que encerra o cleinerlo plástico (los músculos quo susta a consumi eflo. coloro o sanutiis dyscraslado polaauctnia, prcvlnc os desvios da columna vertebral. 
O ti 11 lio <tf iv/i/oitrf Vcfrr.HMi luipOe se cm todos os casos dealTcccSes das vias digestivas e de enfermidades de fôrma depri-mente. agudas ouclirouieas, cotr.o nas dyspcpsias.ulceras do esto-mago, etc., o no mara-mo, chlorose. diabete, cachexia, típica pul-mouar.etc.Dev.m usal-ocguamunteas pessoasdoion-tlluiçSoícbll. as crianças cuja saúde é posta cm risco pelo crescimento raptrto, 

as maens cujo vigore compiomcttido pelo trabalho do aleitamento. 
OEFRÉSHE é o primeiro preparador do Vinho de reptona. 

Cuidado com as Imitações. 
A v.r.rjo: Em tod&a a« maii acreditada» pharmacial do Trança 

• do Ealrangniro. . 

CLINICA MEDICA 
E p s p c c l a l m e n l o <1« 

d o e n ç a s a e r v o ^ u w 
Dr. CtlliimiiNii Ríilrl̂ tó 

da Pttcutdado (lo Medicina do Paris, 
mitigo medico dos hospitacs da Poly-
cliniea o da Casa do SaOnlo de I,isll0a, 
membro da Academia finai dits Seien-
cias o da Soülcdítdo das scioncias me-
UKüs do Ijisbôa, da Sociedade medico-
psychologica do Paris, da Sociedado 
do medic ina legal do New-York, olll-
eial da Academia do França . 

Residoncia o et )nsul tor io-Rua da 
Iiíberdallo n. 148. 

Consultas—Do moio-dia As 2 horas. 
211-17 

AGOAS DE L A I B A R Y 
I l o t o l Mui d o M i i m a 
Esto novo o bem montado cstabolo-

cinionto, dispondo do confortáveis o 
hygieitieos coiuraodos para as excel-1 
lentíssimas famílias necessitadas do 
uso das maravilhosas agitas do Lara-
bary, estando collocado no melhor, 
mais seceo o aprazível ponto dessa 
localidade, muito próximo das fontes, 
está em condições do poder proporcio-
nar aos seus lllustres hospedes tudo o 
que 6 necessário para favorccor o seu 
completo restabelecimento. 

Os senhores hospedes podem dirigir 
os seus pedidos e avisos aos proprie-
tários abaixo asslgnados. 

ALMEIDA & IRMÃO 
(1—5-3»» o t i" 

Soeiété Gcnéralo de Transports Mari-
lioies à vapour de Mars-ille 

O v a p o r 

A Q Ü I T A I N E 
espelhado cm Santos 110 dia 16 do 
eorrontb, Rahirít, depois da indispensável 
demoro, para 

Mui*HulIia 
G ê n o v a o 

l V n p n l e » 
Passagens para Barcelona 150* o 

lUais portos 120J. 
Os agentes 

KARL YALÂIS & COMP. 
' S . I > a u l o - R u a José Bonifácio, 25 

S a n t o * — R u a 25 de Março, 1 ' . 

AO GAFE' MOKA 
IIKIIIHI i*i» ICraHilni i -a 

pUi'0 Ondo 6 que so oncontra café 
o superior ? 

Na grande fabrica A rua Conselhei-
ro Ncbias n. 78 e no deposito da mes-
ma, à rua do . Bento 11. 72. 

. . . .50 - 7 

Liverpool, Brasil à River 
Stoamors 

I . i n l i a B . a m p o r l «.V IBoi-t 

O PAQUETE 

entrado era 8 do corrente sahirit cora 
bievidado para 

S I E W - Y O B K 
Para carga o mais inforraaçBes tra-

ta-so cora os agentes 

F. S. Hampshire & Comp. 
s A v r o s 

NAVRGAZIONE 

ITALO-BRASILIANA 

sahirà do S a n t o n no dia 18 do outubro para 
c h w o v a 

!*AI'OI.ES 
A Empreza da Limpeza publica c particular participa ao 

publica desta Capital ipic, de conformidade com a clansula 8 ' 
do contracto celebrado com a Intenilencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. i-IJ, onde attenderá prom-
ptamente toda e qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pòdem lambem ser transmeltidas pelo 
TELEPHONE N. 6 7 3 3°-'1 

o T H i D s n : 

Esto vapor 6 illuminado a lnz eloetriea o tora esplendidas accoraraodaçõos 
para passageiros do I a o ;!• classe. 

AGENTES 

G A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
4 « - I H J A s . l í E I W T O - 4 » 

S. P A U L O 
H A V r O Ü — Praça da Republica, 11. 41. 

0 CAFÉ' VIAÜÜCTO 
Para facilidade dos trocos, t vendido 

m pacotes i l o S I O O f j r a m i i l a s -
e p o r S M M H » <« 4 : i O | ; i ' a i i i 
• n a s , p o r I Ü O O O . 

BORGES. Mil HOMENS & GUIMARÃES 
Rua Direita — Canto do Vinducto 

MALA R E A L PORTUGUEZA 
O PAQÜETE 

MALANGE 
esporado da Europa, sah l r i do Santos 
a 10 do Outubro proximo futuro para 

Antuérpia 
eom escalas por 
B u h l a 

F e r i i n m l n i c n 
e i.ÍMl>oa 

O PAQÜETE 

B E ! I I E l ' t ! i T l l i \ l j 
saliirA do Santos para os portos acima 
a 'JÜ do outubro p. futuro 

Estes paquetes tôm excollontes ae-
eomodações para passagolros da Ia , 2" 
o S* classe o sao iiluminados a luz 
olBctrlca. 

A clasne. difere unicamente da lK 

na posição dos camarotes. 
Passagens o mais informações com 

os agentes cm 9. Partlo 

P. de & Filio 
39—RUA JOSB' BONIFÁCIO-89 

S . P a u l o 
Gardner Ramos & Comp. 
S a n í o s - i í u a 24 do maio, 20. 

c o f t a s f l E R c a o 

NOSSACK & O. 
Para Antuérpia 

» Hamburgo 
TUKOUOll W1LLG & O. 

Para Hamburgo 

HOLWOllTUY, Kl.MB S O. 
Para Hamburgo 

J O U N UttAUSIlAW Sc. 
Para Amsterdam o Hamburgo 

» NrivV-York 
ALBEllT KUSSNEIl 

Para Hamburgo 
S . B T O F F I I E Q E N & C. 

Para Hamburgo 
» N e w York 

A . T R O M M E L & C. 

Para Hamburgo 

QOETZ HAVN St o . 

Para Hamburgo 
E D . J O U N S T O N & O. 

Para New-York 
» Havre o Opçflo 

ZEnnENNER-BIJI.OW & O. 
Para New-York 

> Havro o Opção 
ARBUCKLE nilOTIIERS 

Para Now York 
UAItD, RAND & 0. 

Para Now-York 
J . W . U O A N E & O. 

Para Now-York 
NAUMANN, OEPr & O. 

Para Now-York 
» Havro o OpçRo 

KAlll. VALAIS !í O. 
Para Havrs o Opçlto 

1.000 
000 

1 2 . 7 * 3 

1.000 

. 2.0Ó0 
21)2 

557 

. 1 .507 

. 7 .550 

. 1.927 

. 3 .149 

. 1.250 

. 2.000 

. G.OoO 
500 

. 0 .320 

. 2 .002 

. 1.011 

. 9 .558 

. 4 .98» 

W A H I O A S 
Para Europa i 

Vap. ali. Atlien 
» ali. Mcmtcviddo 
» franc. Paranaguá.... 

Para os Estados-Unldos: 

. 1,500 

65.6S1 

ÕC8. café 
. 17.47H 

8.610 
0 .585 

32.608 

Scs. café 

Fumo superior, 1 kilo, 2Í800 a 
2Í700. 

Farinha ospoelal, l f 0 litros, 321. 
Idem do Banto Amaro, 228. 
Idom do 2.», 100 litros, 101. 
Idem do Sauta Cathariua, 80 litros, 

101 a 17». 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
üalllnhas, uma, 2Í500 a ílí. 
Milho, 100 litros, l õ í a 10$. 
Multe, $000 a 1700. 
Ovos, dúzia, 111)00 a 11200. 
Porfi, um, 18$ a 20». 
Queijos, um, 21500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 201 a 24». 

Mercado I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no noeso mercado o no Intorior: 
Azeito tino do Lucca, litro, 2» a 

2Í200. 
Dito do Gonova, litro, 1ÍOOO a 1»800. 
Dito cm quartolo, 240» a 200». 
Dito em mola quartola, 140$ a 150». 
Cordas do l inho sortidas, kilo, 1Í800 

a 2S200. 
Kornot branca, 37» a 39$. 
Fornot Viuva Uranca 30» a 38». 
Massas sortidas do Üotiova, 11» a 

12». 
Mortadella om latas do 200 gram-

mas, 18200 a 1Í300. 
Ditas om latas do 100 graramas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmozfto do 1.», kilo, G8 a 

OÍOOO. 
Btoch flsh, kilo, 900 a 1Í2O0. 
Vinho Toseano om quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toseano mela quartola, 110» 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220». 
Vinho Barbera. quartola, 280» a 

310». 
Vinho Chlanto ora quartola, 225» a 

203». 
Vinho Toseano Alloatlco, em quar-

tola, 200» a 220». 
Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

so, bocea negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30» a 35». 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08» a 70». 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
8. Branco, 55» a 00». 

Vormouth E. Martiuazzl & Comp. 
22$ a 25». 

Os genoros do consumo tem tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bollas, quo nao alteramos, por sor dif-
deli obtermos uma media exacta . 

PAUTA 
Pauta semanal (la Alfândega o Ro-

eebodoria do Rondas, de 9 a 14 do ou 
tlibro : 
Cafó bom 1S450 kilo 
Cafó escolha S85D • 

CAMBIO 
S. Paulo. 10 de outubro de 1893. 
Tabellas ailixadas hontom : 

I j O i k I o i i EC:ml< 
a liO d. A vista 

1 ondros 10 3/8 10 1/8 
Taris 910 03fi 
Hamburgo 1.135 1.155 
Italia — 910 
Lisboa o P o r t o . . — 4 
Now-York - 4.88n 

ü t r i t l M l i C t : m ) < 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 020 940 
Hamburgo 1.135 1.110 
Itilia — 912 
Now-York — 4.880 
I t r a i f l I i a a U c l i o E t a i i k l a i 

I>OU1HCÍII :>U<1 
Berlim 1.119 1.143 
Lomlros 10 1/2 10 1/4 
Paris 000 023 
Itália - 890 
Now-York - 4.8i:0 
Portugal — 430 

C . C r o a t a & C . 
Londres 10 1/2 10 1|1 
Paris - 9:10 
Hamburgo — i . 1 4 8 
Italia (saquos). . — 895 

» (va los) . . . - 896 
Lisboa o Porto. — 4 -0 
Outras cidades (1o 
Portugal — 4 !0 
Hospanha - 880 

O mercado abriu frouxo e nwnte-
ve-so paralysado durante o dia inteiro 
fechando indeciso. 

Huuvo poucas transações, íi t axa 
maxinia do 10 1/2. 

Para o ouro, cotado do 23ÍOOO a 
23SS00, nao houve procura. 

Nflo foram recebidas notie'as do Ilio 
o nao constam transacçOes era Santos. 

T E L E G R A M M AS 
S A N T O S , {». 

C a f é 
Ent raram 11.045 saccas 
Venderam-se 8 . ' 0 0 « 
Existem 108.783 
Preço 158200 

Mercado estavol. 
Cambio : 
Bancario, 10 5 /8 . 
A Alfandega rendeu 94.3338522. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
O U T U B R O DE 1 8 9 3 

AUGUSTO LF.UBA & C. 

Para Antuérpia 1 .500 
» Havro o Opçflo 585 

Vap. ing. Cuvier 32.983 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O R E S E S P E R A D O S 150 M O 

12 Havro o eso. Canarias. 
13 Liverpool o esc. Copcmicus. 
13 Fiurao o ese. Szcnt Istcan. 
IH Rio da Prata . Trent. 

V A I ' O R E S A S A H I R 00 n i O 

12 Antuérpia o esc. Malange. 
n Hamburgo o esc. Cintra. 
15 Valparaiso o esc. Copcmicus. 
19 Southampton o ese. Trent. 

VAPORES ESPERADOS E U SANTOS 

10 Gonova o ose. Colombo. 
20 Antuérpia o ose. ltci dc Portugal. 

VAPORES A KAUlll DE SANTOS 

10 Antuérpia o esc. Malange. 
18 Gênova o ese. Colombo. 
28 Antuérpia o esc. Rei dc Portugal. 

COTAÇÕES 
Vcnd. Comp. 

Hobi-ritnos 238700 — 
Aeções 

Companhias 
Paulista integ — 2358 
Idom com 20 % — 40» 
Mugyaua, 1»emissão.. . 200» 180$ 
Idem da2» e m i s s ã o . . . 21(l8 100» 
Central Paulista 100$ 908 
Meelianlca Import 15 8 — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 808 
ChristoíTol A StupakolT 80» — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do 9. Paulo. — 408 
Serviços Mar í t imos . . . — 108 

Bancos : 

Vormouth Fratolli Ganeia, a 2 
32». 

Vormouth do outras marcas, 21» 
22». 

l t lnrcudo Irancez 
Azolto Plagnlol, om litro, dúzia 40» 
42». 
Era 1/2 litro, 22» a 25$. 
Água do Soltz, 15» a 20». 
Ameixas, latas, 1»00() a 2$. 
Helicdletihoíl, 82» a 88». 
Blscouto Loux Porry, 3$ a 8Í200. 
CamarOes om latas, dúzia , 24$ a 

20». 
Cognac Jnloe Robln, 38» a 42». 
Biscult, 37» a 39». 
Maria Brlsard, 75» a 85». 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41» a 42$. 
Duthiloy, 100» a 110». 
Marcas nfto conhocldos no moroado 

20» a 30». 
Corveja, dúzia, 13» a 15». 
Chartrouso, 90$ a 100». 
Champagno, Viuva Ciiquot, 120$ a 

130». 
Licor Caeáu, 68» a 70$ 
Manteiga, kilo, 4ÍOOO a 5». 
Potit-pois, 1» a 1Í200. 
Rhura da Jamaica, 45» a 50». 
Vellas, 28» a 30». 
Vinho Lormont, 20» a 24». 
Bordeaux d. m., 15» a 20» . 
Vormouth franeoz, 28$ a 80. 

Concrns Porlujiueze» 
Atacado t varejo 

Azeite doce, litro Amendoan 
AlpiifA. hlto Alhos, mela r»lxa Diitntinliafl, CAIX» Oolorau, lata Cebolas, caixa Fructas em latal Figos, lfi líiiM M:irmellada, lata Massa de tomato, libra. Noies, kilo Passas cm arroba Idem em caixas Sardlnlias om salmoura, lata Vinho do Porto, pipa idem virgem, pipa Idem ttoacatol caixa... Idem verde, pipa idem branco, pipa Vinagre, caixa Idem coinm. om caixa.. Idem do Porto, regular em caixa Idem bom, em caixa idem superior.caixa...-

28ROO • 
iftHOO > 
g;oo • 

«OSIXJO » 
12® 000 . 
W80UU » 
IÍ20II > 

HgOOO • 
13200 • 
SH.V) » 

1«200 » 
1HROOO > J7a.',00 » 
esono » 

70OS0IXI . 
J2H9000 . 

40J0OO , 
>.',OJt(HKI , 
4.W.JOOO . 

12.COOO I 
ÜOjlKJO i 

20JOOO , 
18*000 . 

5520 
2ü«n 
SSIKf 

>•'!«(* H) 
Híichkj 
1U»(00 
i*.F,00 

ioji»m tç CXI 
ISOOO 
2g(*K) 

1113000 
JSÍOUO 
75000 

l.OOMQOO 
4OO$fK10 

eojfono 
4(KISI»«| 
SO(IÍO(«) 

1S/000 
"1§<KKJ 
2Í501K) 
60800 «0500. 

B a n c o d e C r e d i t o R e a 1 d e S . P a u l o 
Balancete em 30 de setembro de 1893 

A C T I V O 
CARTI5IRA HYPOTHECARIA 

Comprehcndendo as operações de aujeilios á laooura 
Accionistas ' . I 
Empréstimos hypothocarios 17.10I:223i701 

50:1338000 17. 

39.768:513$865 
08.1' 08000 30. 

1. 

Credito Real, cart . hyp. 
Com 2 i % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do 8. Paulo 
Idem da 2 a omissão . . . . 
Comm. o Ind 
Construetor o Agr 
S. Paulo 

150» — 
408 — 

18»» — 
40» — 
908 — 
008 408 
508 — 

1208 — 
— 70$ 
958 — 

L e t r a s l i y p o l l i c c a r i a s 

Banco do C. Real — 558 
U11Í1I0 — 45$ 
Intond. Municip — 708 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010» — 
Goraes 1:000$ — 

I I H i c n t u r e s 

Viat.ao Paulista. — 70» 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardento, pipa, 250$ a 280». 
Arroz do Iguape, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alvos, kilo 28 a 28300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». 18000. 

Carno secca do Rio-Grando, 18400. 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cobolas, cento, 08. 
Feijão niulatinho, 100 litros 208 o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 278. 
Idem, preto, 100 litros 2G8 a 28». 

Ditos sob caução de titulos . . . . 
GARANTIAS : 

Valor dos bons hypothocados ao Banco. 
Idom dos titulos caucionados . . . . 
Dopositos pertencentes a torcelros . 
Letras hypothoearias a reemittir . 
Ditas pertencentes ao Banco . . . . 
Prestações a rocebor 
Juros vencidos 
Propriedades arrematadas 011 adjudicadas 

pura pagamento do divid.is 
Edlllcio do Banco 
Carteira Comniercial 
Juros du letras omittidas 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMEUCIAI, 
Contas correntes 
Titulos descontados 
Letras a receber 
Titulos caucionados 
ücbenttires 
Diversos titulos era Carteira . . . . 
Letras a receber do conta alheia. . . 
Caixa 
Diversas contas 

5 » A S H I V O 
CARTEIRA HYPOTHECARIA 

Comprehendendo <1- operações dc auxílios á lavour 
Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional . 
Fundo do reserva 
Garantias diversas 

DEPOSITANTES : 

Titulos portoneentes a torcoiros . . . 1.682:10''$000 
Deposito por alvarii 398725 

Lotras hypothecarias omittidas . . . . 
Lotras hypothoearias sortoadas . . . . 
Juros do letras hypothecarias . . . . 
Contas correntes 
Dividendos nüu reclamados 
Diversas coutas 

.8 '0:0 0'f000 

11:3568791 

,830:013Í805 
682:100»000 

70:600$0()0 
:.Í.58:.V (ISOOO 

(170:798$ tiü 
133:3598570 

I03:307$015 
93:3208 LIO 

>.905:3318754 
I92:-.'0IÍB84 
207:7948791 
000:12880-1 

!.450:488f480 
1.4S0:15tS'.MO 

9l:l24$50O 
>.303:0738445 
1.103:20"$ 1K) 
>.01'i:59080'i() 

10:0088305 
3 0:3218800 

70:10 ($990 

77.107:3008003 

5.000: 
5.000: 

573 
39.830: 

0008010 
;0 lO»MOO 
:729íflSO 
i:613$805 

CARTEIRA C0MMERC1AL 
Capital 

CONTAS CORRENTES: 
Do movimento . . . . 
Do praso fixo . . . . 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira hypothecaria 

Lotras por dinheiro a proraio 
Cauçõos 
Cobranças do conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

210:7548820 
42:80(18000 

1.1ÍS6:8(9»020 
2.905:3348754 

1.082:1398725 

12.079:500*000 
319:70' >$000 
281:3828217 

1.275:4804490 
12:351(11" 

584:520$300 

2.500:000^000 

4.301:7098194 

539:7558100 
3.303:678» 1Í5 

19:908Í365 
136:77t'8'*»22 

Total 77.107:3008003 
S . E . o u O . 

S . PAULO, 3 0 DE SETEMBRO DE 1 8 9 3 
O g u a r d a - l i v r o s , JOSÉ DUARTE RODRIGOES 
li. DUARTE RIUAS Diroelor-gerento 

FOLHETIM ( 1 7 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRAOUCrÃO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

EXIGENCIAS 
IH 

O SR. D. RRAZ N00UERUKLA3 
Daniel pôz sobre a mesa 03 

papeis. 
—Está ahi tudo ? perguntou 

Serafim. 
—Tudo; é uma conta só do 

total. Tenho outra em que está 
tudo mais miudamente. 

—Bem, bem; basta-me saber 
a somma; porém creio que fa-
rias um bom serviço aos meus 
interesses, se apresentasses essa 
conta á tua ama, bom é que 
ella suba também o que se 
gasta Hoje mesmo procurarei 
um corretor para vèr como 
hei de empregar melhor o di-
nheiro que trouxe, e quando sou 
bar o que temos de renda então 
estabeleceremos ura plano de 
despezas, do qual espero que 
não sahiráa, ainda que para isso 
seja necessário pedir-te de joe-
lhos. Do contrario, rolharemos 
muito. 

— Oh ! Isto é assombroso ! 
Nove milhões e quatrocentos e 
sessenta e oito mil reales! Que 
horror! E apenas estamos em 
Madrid ha vinte d i a s ! . . . 

—Porém deve metter era con-
ta que o palacio custou tresentos 
mil duros. 

—Sim, é verdade ; e depois 
os trens, os cavallos, a baixel-
la de prata. . . Bah ! Não que-
ro hoje occupar-ine com con-
tas. Coratudo apresenta-as a 
Lola. 

Daniel ia a sahir, quando re-
trocedeu dizendo : 

—Esquecia-me dizer-lhe que 
está um cavalheiro 110 meu es-
criptorio que o deseja vèr. 

—Disse-te como se chama? 
—D. Braz Nogueruelas. Traz 

uma carta de reeommendavão 
de um amigo de v. exc. 

—Que classe de homem é ? 
—Parece-me um homem mo-

desto. 
—Então recebo-o aqui mes-

mo. Um criado que o acompa-
nhe. 

Se dissessem a Serafim : «O 
duque de A . . . ou o marquez 
de B . . . deseja visital-o», man-
daria-o logo entrar para o sa-
lão de visitas, porém como era 
um homem plebeu não valia o 
incomtnodo de que se movesse 
da sua poltrona nem que dei-
xasse o bello chiii uto que esta-
va fumando. 

Além disso, suspeitava que o 

desconhecido vinha pedir lhe al-
guma coisa, visto que trazia uma 
carta de recommendação ; e ao 
que pede, coratanto que lhe dèm 
o que deseja, pouco lhe importa 
que o recebam em uma sala 
como em outra qualquer parte. 

Serafim continuou a fumar 
tranquillamente e a olhar para 
a rua atravéz dos vidros da ja-
nella. 

Quando o criado, levantando 
o reposteiro, disse: «O sr. D. 
Braz Nogueruelas», Serafim le-
vantou-se, dirigindo os olhos 
para a porta. 

João Saraiva, com o seu mo-
desto casaco, sua calça e col-
lete preto, com a sua barba que 
principiava a encanecer e as suas 
lunetas de vidro azul, tinha o as-
pecto de um homem de bem. 

Faziam precisamente tres an-
nos que Serafim o não tinha vis-
to. Durante este tempo o caçador 
tinha-se metamorplioseado bas-
tante . Além disso, Serafim es-
tava bem longe de esperar se-
melhante visita: por isso, sem 
duvida, não reconheceu o ho-
mem que tão arriscados como 
inúteis serviços lhe tinha pres-
tado tres annos antes. Saraiva 
saudou respeitosamente o mo-
derno millionario e este devol-
veu-lhe a saudação, fixando ao 
mesmo tempo 110 desconhecido 
um olhar investigador. 

O forçado sorriu se antes de 
fallar e avançou um passo. Então 

11111 ligeiro estremecimento pas-
sou pelo semblante de Serafim; 
talvez tivesse reconhecido o seu 
tntigo servidor; talvez fosse só 
uma suspeita. 

-O meu administrador aigni-
ficou-me que desejava fallar 
comraigo, disse Serafim sem 
tirar os olhos do desconhecido. 

—Sim, senhor ; porém seria 
conveniente que ninguém nos 
ouvisse. 

A voz, o tom pausado e in-
tencional de Saraiva, fizeram 
redobrar os temores de Serafim. 

—Tão importante é o que me 
tem a dizer V ! 

—Oh! E', e muito; tanto pa-
ra mira como para o sr. D. Se-
rafim. 

—Comtudo, disseram-me que 
trazia uma carta de recommen-
dação de um amigo m e u . . . 

— A carta não foi mais que 
um pretexto. 

—Al)! Então.. . tartamudeou 
Serafim, retrocedendo um passo 

— Peço-lhe que não tenha re-
ceio nem temor algum. Venho 
com intenções puramente paci-
ficas. Kmquanto á recommenda-
ção, creio que não mo é preci 
sa, pois eu mesmo posso re-
commendar-me. Porém convém 
muito que fallemos particular-
mente. 

IÍ João, retrocedendo alguns 
passos, fechou a porta, não com 
pouco espanto de Serafim, que 
acabava de reconhecer o seu 

cúmplice e que, aterrado, não 
se atrevia nem a fallar nem a 
mover-se do sitio onde estava. 

Saraiva approximou-se sorrin-
do de um modo pouco tranquilli-
sador, deixou o chapéu sobre uma 
cadeira, collocou outra junto á 
poltrona de Serafim e disse com 
toda a placidez : 

— Pôde sentar se, senhor, por 
que eu também o farei; deste 
modo poderemos fallar no ne 
gocio em voz baixa, para que 
ninguém se inteire delle, pois 
creio que nos convém a nós 
ambos o maior segredo. 

Quando um escriptor dá á 
luz a segunda parte de uma 
obra, vê se muitas vezes na 
precisão de suspender a narra-
ção para dar ao leitor alguns 
precedentes; porque nada ha 
tão fácil como cahir esta segun-
da parte em mãos de alguns 
que não tenham lido a primei 
ra. Para evitar confusões, repe-
tirei aqui alguma coisa que acla 
re as situações. Por isso diremos 
em poucas palavras que João 
Saraiva e Serafim Mejorada, 
unidos em outro tempo pelos 
terríveis laços do crime, torna-
vam a encontrar se, com des-
vantagem para o millionario; 
Saraiva estava disposto a fazer-
lhe pagar 03 Berviços que o fi-
zeram ir até Ceuta com uma 
grilheta atada á perna. 

Pôde pois comprehender se o 
espanto, o assombro de Serafim, 

vendo-se diante de Saraiva, que 
julgava em África, para sem-
pre. | 

Por isso. o olhar do forçado 
parecia-se ao do tigre quando 
se dispõe a devorar a victima. 
que tem prostrada a seus pés. 

I V 
ONDE 0 MILLIONARIO B O FORÇADO 

BB RECONCILIAM 
João Saraiva, antes de Bentar-1 

se, fez um cigarro, que accendeu; 
á luz de um phosphoro com todo, 
o socego, e deitando a primeira | 
baforada de fumo, disse: 

—Evidentemente, sr. D. Se-
rafim. não me esperava e é na-
tural. Quando se vive em um 
palacio, quando se goza de to-
das as comniodidades, quem se 
lembra dos pobres diabos que 
da outra parte do Estreito dor-
mem sobie uma dura tarimba, 
comem um péssimo rancho e 
passam a sua penosa existên-
cia ouvindo sempre o cadencio-
so ruido da grilheta? Quando 
se pisam tapetes, esquece-se a 
lama das ruas; quando Be ha-
bita em um palacio, pensa-se 
pouco ou nada nos pobres for-
çados de Ceuta que tiveram a 
ingenuidade de fechar a bocca 
diante dos juizes e de carre-
gar com toda a culpa. 

João deteve-se; tinha pro-
nunciado as suas palavras em 
voz baixa; porém com um ac-
cento tão pausado, tão carrega-

do, que Serafim não se atrevia 
a olhar para elle. O homem 
que tinha diante dc si podia 
perdei-o, lançai o do paraizo da 
felicidade ao inferno do deses-
pero e da vergonha. Que con-
ducta seguiria Saraiva? Esta 
pergunta, que Serafim fazia a 
si mesmo, opprimia-o e esmaga-
va-o. Nas mãos daqtielle homem 
estava a sua honra ; era preci-
so, pois, comprar o seu silencio 
e para isso Serafim compreheu-
deu que era preciso mentir. 

Prolongar aquella situação, 
não entrar com franqueza 11a 
questão, e 110 terreno das ne-
gociações com valor e energia, 
era declarar-se escravo daquelle 
homem, que podia ter grandes, 
talvez irrealisaveis exigenciaB. 

Serafim, aturdido ao princi-
pio, comprehendeu logo que a 
sua taboa de salvação era a 
serenidade. Fez um esforço pa-
ra se dominar, e, levantando a 
fronte, disse : 

—João, as censuras que me 
dirigeB são injustas; o tom iro-
nico e ameaçador que empre-
gas não é o maiB proprio para 
dirigir a palavra a um homem 
que tantas provas te tem dado 
de estima. Se estiveste era Ceu-
ta, também eu estive em Ha-
vana; o teu desterro foi força-
do, porém também o meu o 
foi; tu foste obrigado a paesar 
o Estreito por causa de uma 
Bentença dos teus juizes, e eu 

o Oceano por causa de uma 
ameaça dos meus inimigos. Se 
não tivesses vindo procurar me, 
do que eu me felicito, teria eu 
ido ao teu encontro, porque tu 
não posso, não devo, nem me 
convém abandonar te. 

O ressentimento que o cora-
ção de Saraiva abrigava, des-
vaneceu-se quasi completamen-
te ao ouvir a franca declara-
ção de Serafim. Talvez o silen-
cio daquelle homem que o tinha 
impellido ao crime, o abandono 
em que o tinha deixado durante 
dois annos, tivesse uma expli-
cação ou unia cauBa poderosa. 

O momento das explicações 
tinha chegado ; delia dependia 
a ligação ou o rompimento das 
suas relações. Não era difficil 
que se entendessem. João que-
ria dinheiro e Serafim podia 
dar-lh'o. Serafim precisava que 
Saraiva fosse calado como uma 
campa e o forçado podia guar-
dar silencio. 

—O senhor, ajuntou Saraiva 
com mais humildade, não pódo 
imaginar o que tenho sonrido. 
Quando me leram a sentença ,^ 
quando me ataram á perna 0 ^ 
ferro da grilheta e o senhor 
não se apresentou para me con-
solar, para me dar uma espe-
rança, estive a ponto de esque-
cer os meus juramentos e de-
clarar tudo. Felizmente não o 
fiz ; porém a desesperação é 
má conselheira. (Corttiniia.) 


